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GouWrno tem pl,ano d,e ocuPuçdb

milit ar", d a froruteir o, noie

t
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tr torrl de 6.5i(X) km
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Dttmt lzEvtDo
Do fuportogom locol

o temor de uma fuelTa de fron0ei-
ra entre a Vellbzuel-a e a Guiana, do
acrava'mento da crise na América
Gntral e da "prcjeçâo do enta8c
nismo Losüsoeste à Parte norte da
América do §81", além da necessida-
de de combater o hâfico de entotPe-
centfE, levarâo o governo brasileirca
gâstar, nos ptÜximæ quatro an6,
ouase ll milhôer (f0.7trr.165) de
ôbripacôes do Tesouro Nacional
«OrNsll num embiclæo proieto de
ocuoaeâo millter c dcrenvolvimento
de o'.5û km dG llmteiras do pais conr
clnco palscl: Colômbla, Venszucla,
Guiana. Surinâ e Guiana Franccu
-< ctramado "hojpto Calhs Norte".

Nà otposiçlo de motlva.que qpsl
nou tluirteireoæ com qrtIu ffi
mtnistiæ1, ao aptsentar o traballP
ao osidente Jcsé SarneY, em l9 de
iunÏo do ano Dassado, o mi'
.âiito+trefe do Gebiææ Militâr dl
Preddêæia. aLoeral Ruberr BaYma
Dcnnvr. assimlou ainda, como fcts
rrrrËàto & defeaa do Protsto' a
"frscetibilidado dr Guiena e do
SurinI à tnfluâacle ldeolôglce

irnarxista, ûornando rnrlnerâvel a rq
'bcraniataeional".

Além do al[noto da Pr=cê!tç8
mllitar na rcgiâo, o documenùo -doquel e Folhi coæcEUiu uma côPla
com exclusividede- prevê o incru'

mento das rclaçOeo bilaterals Gom c
eirrco palses vizinhc, a æcrperaçâo
dæ marcos de fronûeira, a t*finiçâo
de uma politica indigenista apropria-
de à ârea -{ue vem causando
protestæ por parte da lgrcja:, a
ampliaçâo da infraestrutura viâria, o
aumento da produçâo energética, a
criaçâo d" p6læ de deaenvolvimento
econômico e de recur:os sociais
bâsicos.

O projeto é resultado do trebelho

9e ury grupo interminÈierial, forma-
do pelo Conselho de Segurança Naci-
onal (CSN), ôrgâo ÿinculàdo ao
'Gabinete Militar da Prcsidência,
pelos ministériæ rlas Relaç0ce ExûÈ
riores, do Planejamenüo ê do Inted-
or. Ele selecionou "teit trtchc
preferencials de atutçlo": a) o
caracüerizado pela preeoaçr dG lrdi-
æ l-anomani, no rmoctG de Rorai-
me e ao nortc do Estad! & Amazoi
nas, na fmnteira com f Vmrelr_;-
b) o do Alto Rio Negro, e nomeste do
Amazones, ne fionteira com a Vene-
anela e a Colômbie; c) a do techo ao
norte e a lestÊ de Roreian, trutcira
com a Veneaæla e a Gdenr; d) o do
Alto Solimôes e AltoTrr&a. lruÉiraute do Amaænar eom a Col0nÈia; '

c) trecho da serra nguurreoue.
. ftrnteira norte do EshdD do P'arI ,

com o Surirü: c l) o trueào m milr
do lerritôrto'do ArnrüI trmtcire
oom a Guiana Frarcerl.
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milhles de ffIb
chamada "coca bragileira") G ao
conhebando.

*Tnnade Conflitot
As Foltas Armadas tusolvorem

srlorttrr seis &.cer eepæltlcer, rrml
ihler a da ser6 Tumrcrunr4l' ne
trodeira com o Suriol' onds -o
Erército vai insüalar um PclClo
Sipcctst (rcforçado) de Front@c
a Força Aérca Bragileira (FAB) val-
proc"eder a melhoramenüos numr
precâria pisùa de poqp.- Para reforçar a cribertura mlllter
da "ârea de Roraima", qtn, Bcgutdo
o "Projeûo Calha Norte",,"pmooql
peh proximidade de zona potæirl
de cmllito (a questâo do Etscqd-
bo)", o Exército preüende "reorXinl-
zâr o Comando de Frcntclra dc
Roraima", desmembrando o 20 Bata-
llrâo Especial de Fronteira em retc
cldadoa e localidadee: Boa Vlrtr

rottmo LoPt3
Oolrporrcarmtocol -

o Exénciüo, a Marinhe e a Aeru
nâuttcr vâo lastar quasG 8,5 milhôes
e Oùrlûcü- do fuorm Naclonal
tofnrl- àm nûnerc de hoJe,
prec'tcunate Ctl ffi.8fl.G0,6(F p8.
ra, m rôrinc quetro anæ, tottar
cnirnrir- o mais âmbiciao proicùo
int€ùaù det UÉs fotrcas: "o auflrcn'

.to di oruscnce militef" ne rcgito ao
aaæ -tlel cehas da ric Solim0es e
AmtæE!.

I roralmenae) , §urucucn,
Paracaima cEricô,

Para Surucucu e Ericû
comtrtrçâo de noVa

m!t.'Tecom€nd!" da fiunteira oeste de ,

Exéncito, de
rPelotôes dc

cfltlcc"

emseus
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) Autoridades temem cultivo de coea na regiâo

As experiências no Peru e na
Bollvia apontam para a perspectiva
de que qualquer iniciativa na ârea
agrlcola sempre serâ menos rendosa
do que a plantaçâo de coca. Em
outros termos, qualquer projeto de
relocaçâo de pequenos agricultores
r9 Calha Norte poderâ redundar em
incremento de plantaçâo de epadu"
(um tipo brasileiro de coca, a planta
a partir da qual é produzida a
cocalna).

brasileiras dizem que "a plantaçâo
de eoadu. a colheita das folhas desta
coca braéileira, o seu refino prelimi-
nar e comercializaçâo constituem
atividades ilegais que estâo no m<>
mento vivificando extensas âreas
fronteiriças na Calha Norte"

menda aA eonstataçâo faz parùe dà anâlise
feita pelo grupo intermlnisterial en-
camegado de redigir o "Projeto
Caltr,r Norte" -plano de desenvol-
vimenûo e ocupaçâo militar da regiâo
ao norte das calhas dos rios Solimôes

adicionals para as operaçOes
tas de erradicaçâo do @du".

e Amazonas. Na parte sobrc "Narco
trâfico", o plano das auûoridedes

l/

O documento afirma ainda
renda do narcotrâfico
.estabelecimento de éreas
fora do controle do poder
RL)
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CIIBB considera preoçupantc,,;
l.

As eventuais ameaças à cultura e à havido qualquer comunicaçâo, por
auûonomia das naçôes indigenas da parte do governo, à sociedade civil
fmnteira norte brasileira, a falta de brasileira, sobre o projeto e de que
consulta aos prdprios {ndios e o nele esteja embutida a chama-da
carâter sigiloso do "Projeto Calha "teoria da razoabilidade", elaborada
Norte", sâo alguns H aspectos que pelo Conselho de Segurança Nacio
pneocupam a ConfeÉência Nacional nal. De acordo com esta teoria, o'r
dos Bispos do Brasil (CNBB) nesta governo fixarla um limite mâxlmo
iniciativa sigilosa do Conselho de para as terras dos Indioe nas regiôes
Segurança. Nacional. O assunto foi de fronteira, com bese næ câlctrlæ'
debatido até anteontem, em Brasflia, habitualmente utilizadæ para fins de
duranûe a reuniâo ordinâria da Co- reforma agrâria. Para o Cimi, a,
missâo Episcopal de Pastoral (CEP) adoçâo destb critério poderia signifi..
da CNBB, havendo consenso quanto à car uma violência contra a trailiçâo
gravidade do projeto,'na vii,âo dos cultural indigena db uso e poose'da
bispæ e assessones da lgreja, nos terra. .

seus aspectos sociar, e pol{ticos e ,"-i
antropolôgicæ. Poeiçoer , --l

Hoje à tarde, ertft B-rasllia, o Dentro da CNBB, na reuniâo dei
presidente do Conselho Indigenista Brasllia, foram colocadas duas pæi. i
Missionârio (Cimi) e bispo do Xingu çôes Mslcas: uma defendendo- umi
(AM-)r d. Erwin Krautlerr, darâ en- fratamenùo üuidâdooo do "Pro$ûo'
trevista eoletiva para apresentar a Calha Norte", considerando -Cua

pæiçâodaentidadesobrcoprctsto.'jgravidade", e outrr -compartiha-;ÉRazoabilidade, Ëil"ffisf'sHu""ti:$5ffim;
,. Entrc as preocupaçôes do epnçc ÀÀpià-oeuateàmiodotËat.-ioormt,
pado, estâo as de que n5o üenhe Azevedo) , '

coyr.
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Conselho missionârio a
t'

hojê'*Projeto
Do Sucursol de Erorllio

o presidenùe do Conselho rnaigàis-
tâ Missionârio (Cimi), d. Enrin
Krautler, dâ entrevista hote, às
14h30, nÂ sede da Confer€ncia Nacio
nal dæ Bispæ do Brasil (CNBB), em
Brasllia, para criticar a implantaçâo
do "Projeto Calha Nortc". O Cimi,
em nota enviada ontem à imprBnsa,
afirma que jâ obteve e6plr do "C4lha
Norte", apesar do sigilo com que o
governo vem tratando o assunto.- Os doze comandantes de Regiôee
Militares do Exërciüo, Go€erram:ht>
je, no (luartel General da Força, pm

,Brasllia, reuniâo para tratar dar
atividadeg de euprimento, de mqru-
tençâo e de obras relacionadasiao
pnograma de modernizaçâo do E:ér:
cito, chamado de FT-$. Condu4de
pelo clæfe do Estede,Maior do E:ér-
cito, genenal Fcrnando Pamplomq, e
rcuniâo se dedicrr também ao PrcIpto
"Calha Norte".

Jâ o progrma de moderntzaçlddo
Exérciüo (ô f'T-90 ou Força TeræCro

t'
1990), é o projeüo global e derâvoL-
vimento ila - Força até 19010:" Do'
prcgrama fez parte a rcdistril-igâo
geogrÉfica dæ comandc miffires
pelo pais. Faz partc também o pfano
de rcequipamento e rcarmamee!û do
Exército.

O encontro dæ generais serÉ ên-,
cerrado amanhâ pelo mlnistno Lcilri-,r
das Pires Gonçalves. O plgno "F6ça
Terrestre - 1900" -mei§ oonhecidot
como FT-90- foi aprovado plo
pnesidente Joeé Sarney no em psüa-
do, quando o Soverno cotrcGdeu ro
Exército uma verba suplememirr'1e,.
quinhentæ milhôes e dohres.iOf
Ff-90 vai priorizar a modernlza$o'
da artilharia antiaénea do Exérclto.o'
rcquipamento das unidâdcs de ert
genharia de combate, a mfanna d4
tanques e cârnr blindada de procq',t
dência emericane, o dcrenvol-t
vimento do Exército rias pesquisss deJ
divercos tipos de mlsscis, G outnsi
eeüores onde paea aürar a teodogia
nacional.

./

Nôvq, politica indigenista para

a fronteira é um dos objetivos
Adefiniçâodeumapollticainügeâg,npEstadodoAmazonasetcrritô

gia.Ïxo"ry,g*;fl:i;î#'*ilî'l?',.*î1#Ëü,"#î,ffi"":"t
fiiiË'iË|Ë;Ë ô ;.Èdi"ro-ti"ha quais 7.5fl) da-n9çâo Yanomemi' o
[oTiô',-àô-ëo*àno d;'$curfiiÀ ÇN§ sweFe' Bmry\t-tl1yæncâo
ffàcionât (CSIü, com o objàtivo de da flen[e de atraçâo §urucucu' cons-
;.foitatecer a estrutu"a-opeËÀèio*li; truçâo d9 cagpos de pouso -{om 8m

d;'F,irsi tnuna"c"J r.iaciooüi-t 1nelrc. de pista- 9q-9i199^gomuni-
ilaiôl..ü ,i râtilÀü"- prüiffiiâ! dades iDdlgênas e a demarcaçâo das

nas fmnteiras com a VenezuelS' âneu.
ilui"ü, ôolôtrlUfi, cuiana-riÀircead JÉ para a ârea do AIto Rto Negro
;§irfii. N;oi:rrüo rmàÀseo. sàrâô -n"" fronteiras do Bragil som e

àifüü..i 'Aip"iiiào 'aa 'ffrnai, Colômbia e a Venezuelil-, o proieto
;Ë-c- tnvesuhenË= no 'ce|hd prer4 mels M senridotps para. a

ffiiæ'l .èiiË*-æ i19 mittroes de Funai, construçâo d". ?gY"--P§§
cruraaris. As verbas serâo aplicadas indlgenas' epoio ao pelottro-especçl
;- e§tuilioarà aeüilliicâi;dè de Ironüeira-de cucul e cam-pæ-de

' il.*;üîeffislnâiiàËJ,;p,rtôa pouso. Para a ânea.do Alto Solimôes'
ô[iàti, àe àce-o-Àroiiiffiàâto'c6-mun[ ip Amazonas -frontelra com e

Iiii,i. -a"to"naïô--é-inôèntivô- io Colômbiâ-, o proJeto. indica, entrc
. iiiËâr,i' üüil'1] ;-àgiiôuttura, o.utras coisas, a contraraçâo de mais

eitrativismo e-pesca. {2 servidores Para. a Funai' .
para a ârca'da r0. Delegaci" da pâN:'HilËIl:Ïr.ïTâ;llff;

Funai -com sede em Boa Vista lrojeto prevê atendimento e 3.500
(RR)-, estâ prcvista a contraüaçâo Indios, novos funcionâric pqrq 

-a
Ae trinia ser{idores, construçâo 

-do 
Funai e apoio ao pelot{o especial de

pæto indiSena de Paapiu e réforma fionteira de Clevelândia do Noile
Itos lætæ- ja existentes. Nessa regi- (AP). (DA)

^ CIMI I{ACION^L

'-,..J:9.!* !.! !l _O_S s N<->

. . . .Kâ.g,v-Ç-.. o"o._J. J_ r .J. c, i t
.,*n .. _§_..S§_..... _P_.q.ç lsl
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Gôverno quer ocupar
si$losamente fronteirns
do l§orte

- Auncnto da ProtcnF
tlrce.

btrsihln,',
( indudvc nilitar, na

- - tnaoincaao dar relqüa tilap ',

re8m É pÉcs vizinhoc, m dcst!$s,
parr ü nocas omcrciais.

.- And*#o da eçto dr Ftnai jrr
O fr populaçôes indfgenu.

- Inæosificaçâo du crupaahæ da
arof&ig dc ftruuein.

Suinmc c Guima Francixa. O - Anpù@datuûaûEuûravi&
na.

- -- Acelcraçio da prodr4lode em-
Sir Liùeléüi&a

Ampliago
bâsicc.

da oftrta dc tËcrnor
üpra

mcgou 00m t

Itrr c autoæs do phno fao ou6t o dc
ddrrr daro quc estas aç6cr oto friOcn scr
iuplenadas num qrrto cspeço dc iempo: ..A
ægilo em æudo, rOrcscntando 11% b
Eûfûb aacional e24Ç6 dz l.oiazbona Lccd.
Erdrpdo rudinatarim dc sur forfui
poAUw+ oom una po$cnr popuhgocir-
oæilr I cadreis es €srados e terilfri$ c
dolmidr poi uma exreosa hixr dc ftooæfr
trs, trt qud cstlo locali?rdü grud6 &Gü
ild$pors, itrduz I pcrsrr quc ü iaret ftrAIf rcaururye c ao dcscnrohiænto ilo crtp

da.
ruùsdcstillrlæu do
Acrr{uticr Mûü&
Bmriæs. lf,rc a idéia

Intcrior c
cfuda m

00m I

Ermmü omplcxas G sDctrr! orCucL &
tçtementrÉo- no longo praæ."

lbdocroento cnüadr a Srræy, aæ
rur d[m que três geocrpaoôcs ..DeftÊttrln
oc hbdkls do Grupo de În-bahoïntersirds.
Erid': r rtstriçâo ôrçamcnÉria, r coopdi-
lid& æn diversos-planoo 3rrærülicntris
prn r rcgilo e "a qrrcsrâo de olûdorrirlill.
dG". O p@io fulocnto 6 od&do
sigfrlo c @i,cs: "Sob o aryocto oüJcrrtr
lidrdc, cebc cxplicitar que iprioridade goner-
nancüal, æado aoordada à Cdhr lhrte,
pododt vir a srscitar tloûo cryoctatiÿü dÈ
ndtbexaguadas quatrb &torcs iûEdD
doc m pa&cs limfhotes".

DL rhda o documento que ,lnuim doc
tcnr rbordados, tais mo fuforoulado de
polifc indigenistas, rctomsdrs de dâüG
Éo-dG û1orlciras ou localizaçlo dc itrildsfücs
nilüta, rËquercm tratame-nto sigilco, icloln€ffr n«[ estâgios iniciais da aoâlirc,- cm
yirtldc & alta sensibitidade pollrics',.

rté o

lcæ: a hira de
00
do
co

Arqüce prioritafu pqocal pcb
grçorh trrbolbo sio:

Corni'.
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fronteira eütnc a Venezuele e a
Guiana e I "suscetibilidade da
Guiana e do Srine à hfluência
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ideolôgica marxista" sâo dois
dos motivos que vâo levar o
govêrm bltdLiro a gastar, næ
pr6ximoo quatro ano8, qua§ê
ônze milhûrà de Obrigaçôes do
lesouro Nacimal (O(Ns) num
ambicioso plino de æuPaçlo
militar e desenvolvimento de
6.500 km de fipnftüras com cinco
paises: Colôm.bia, Venezuela,
Guiana, §urinâ e Guiana Francb-
sa -o clumado "Projeto Calha
Norùe", do qual o repôrter Dermi
Azevedo, da Folha, conseguiu,
com exclusividade, uma côpia. O
documento prcvê a instalaçâo de
um complexo de basæ militarcs
terrestres e aéreas nos Estâdc

.,..i1.:'l ,1a , '. ',,.

agflo',
aar aia,§ffi

-. i ,.1. - .'

lffier
lOcup

ld;"

do Amazonas e do Parâ e no
Territôrio de Roraima. O assunto
também foi discutido anteontem,
em Brasflia, em reuniâo da
Comissâo Episcopal de Pastoral
da Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil tCtügl.
estâ
vern

à üarde, o

oletiva à

dirigida
plantio
c(rc4

contrt a

crtit lta
olttll

.r"......8:g..-d:

tot{aL

è.1.. t..1.9-.t.W...

Sbonç6cs dc



",""-Kl" J§
*3.! ,.J..0,..8É.

*i llN € L&9.....

fdr
AL

{ù(ns \L

"9-

As pnilrcura§ propostas
a

. O ôcrncmo peparado pelo grupo imer-
lltÊrlsl Eaz uma dlsætr çeixa onta a
Qàcia m qæ furan condiarhs c rnba-
4!], 9 q! qia impcüdo a bmutr,âorhürù ab {oos pôiebs, næ rct"cidnr
tËr Éic dc ncdidæ oocætae
ilbda a lcgldaÉo rcÈrcaæ ao comérdr
oü o hrrgui-poduir scr adepuda para alS, pob "todc c paftcs da airea amlaznmi-
GhryTq I yencarch, l,lem déficiso
qtru.r dc glaæ nmtr @ o Brr8il".
aÆ Flriso rcftrçrccomldor bruihüa
n.*ur Amfr pol'r crycncir h'nftÈ
q)ÉDg r Rqb Snt rtmtndm $G onrdldç:ô ha*n boo iorotdd c hü
f*colfttErEGauErEmorlmnluno c pue qæ æiu oioÀts mæo fldmr pohr furrü
ffi[qEr;c-vnim:
*t5ardt de --ooriüu I rrtÉc e RoflülrCoqerùrtnd8 Guar;m*ep]üircærcæmaærmBrr.
i}§uinroo. Dale hæcrctrrws mn dcni.e{"rlfuùrra Düc rc@ir fo;,rü;
St,crlo $odo dirigidoc pcn o $tinanc.
Il{P m qæ corrcrac b-thh$ dG crédid

m.. ,* moorlotcs pra oopcnçlo t{o

r A cri@ de nwm p6loe de dæearmlvimco-
to gerarÉ un aumento prcgrcssiro doc 0uroe
dc navegr$o f,uviris, cebendo à Muinhr
"intsasificar, pmporcioor&nente, suæ rtivirh-
da rclrtivtà ægrrary da newtaÉo, oa,[dc b oUucrg6er c æu pdÉiam..
S|o oæeiol roq|nic cæccilus oül oE I
Muinhr rtiirl r ddciêæirl nr eier" "ËiJ
cialnenæ e ECaSo nsvrl do rio Neggo, ia
lftorut, c I Baec Nayrl dc valdedu,, rr
Bdüm.

mca brasilcfua cujo rcfino c omcmjâlid
"const'firem atiüdades ilegais quc e*fo virifr
cando exteosas ârcas ftoûtcir(ns". Os gâahoc
@m o "nattofâûoo nâo apenæ repæscntan
um-ryrigo para a üda polftie brasibira, mas
tamHfi permiæn o esabclecimcnto dc'lrcæ
gpogr-âfcal fora do oohde do poder na
cioûal".

r O Effi deve cpnizar o Conrndo dc
[toa$n$nioNegro, om a oirSo dc un
Brtrlhro ryFùd ds Ftooteira, reoigtnizar o
eorndo & Frontcira de Rorainra e-nantcrr
ütiqrlaÉo dos Conildoc dc Frontcin do
Solimôcs c do AmapÉ. AEm disso, deve cri;
um_Pel-otfu Espcdd dc Fronæira em Tïrllc,
no Parl.
r A Acroo{utio dcve nclhorar 06 âcrtrro
p6 .d. IüEturad, Qucrui, Sâo Joaquim,
Gnti e lauaretê, no Amazonas, 

"rptià" 
oi

ecrddromc de Tiriô, no parÉ, panàima i
4ouia, em Roraima, e onstruir novoe aerü,
üomos cm §unrcucu c Eric6, também en
RoninÀ Além diso, a Aeronâutica dcrc

i.gq à hrnai_redobrt crhryc na ratD yrmilüi. HÉ büraüe æmlo ohor-
vam+c pcsôcc, trsto & nrirnris ôrunto decsqppl5, tiseub m$iûfu, às;u$as-do
*ud,tnitdrio brülcirc c vcoeuauo, ütf,[o5/tDml[i',.
rfQ{qgerpmir de relmÉo & peqrè

l! agrrqrltæt na Calh None poAcrf 
'nxirrn,

ol cm tmmb da dmnclo-de qrdu,,, r

pr4rrart para a .,implantaçâo

baseo na regiâo Nortc dæ calhas
Solinô€s e Amazooas".

futura de
dos rios

dgo parecido
No dooi4o, 29 dc iulho do

lll3, o ent o pcsidoilG Enflio
Crarnstazu Médfoi inaqurou, na
lmlidade de Pocto Grandc, a lill
qnilômcEc de l{acapÉ.ar obru
dc um dos mais ambitcc prola
ioe do regimc milirar bruitàôl e

hoietld.dcoüodo
dc Intcgraflo lü*nal

potrtaotc quc a Traoraoo0ni6,
porquc proporciooaria oodidos
rlc omunieSo o vigilârrir a todr
a honæira ltortc do pafu, üé ca.

Médici pensou

Erb b

ô. ,,r

lôoHe,
oæ G Guha

sÉ
i ,,: .';'

com proPo$a Inî
C§}JÏ



'As 
raaôes de segurança

Qundo propô6 æ presidena Sar-
'ncy, cm 19 de juuho de 1985, a aiaçâo
de um gnrpo de trabdho para descrca.
dear a açâo "com üstalao fortaleci-
meato das eryresôes do poder Nacio
nal na regiâo", o secretârio do Conæ-
Iho de_Segurança Nacional, general

{.ayorl n nyr, alinhou æ seguinics jus-
tificativas:

u
"O imenso vazio da regiâo, o anrbiente
hctil e pouco ænhecklo, a grande
cxtensôo da faixa dc fr,ontcira, cscâssa-
penlc porcada, bem 6mo a succptibi-
lidade da Guiana c do Surineine à
inf,Éncia ideoldgica, sspectos cste§
qtæ toraaram vulnerâvel a sobenania
næftmal." (lilotr: A Guiana, uma reprfu
blio ligrda à coounidrde britânio,è o
SurinrmÊ, dcsdc 19E2 sob o rcrimc
militar do oronel Dæiré BouteræItêm

iunç um_a pgpqtago que mal pasa dc
I milhâo de hablranæs)

!

"A roÉlisc dæscs æpectos c de
onto6 dc odcn eænômica, polltica e
pmæ, visaodo a dirccionar i atruçâo
gorcrnrmentd, em oonjunto om t
foicjativa privads, psra prcmovcr s
ocupaçEo c o desenvolümento da 6rea,

S,odo harmônico e adequado aos
intcæsses nacionais.",r n
"E* pho.ir*nro, atém dc objctivar
o fortalecimento dæ exprcsOcs ôo po
der Nacional, nâo deveria dcixar dc
inriuir o relacionamento com os vizi.
nho§.do Noræ, §ane, æria rcco-

Um Eegredo
mal guardado
- Errrf,ir-Omfubtrcchefe
do Gabineæ Militar, gerrral
Rubem Bayma Denys,-defeo.
o€ü com uma frasc qlra o
proiao Calha l,lorte: ,.É prcci.

. U.eo rq düvfth dc quc e
inçiraçIo do prcicro é bidcr-
mcnte militar. Taoto quc o
scoetâriogcrd da SccrËuria
de Planejaoenro, Henri philli-
pe Reichstul, futmatmcntc
coordenador do gnrpo intermi-
nisterial dc trebrlkt enrrolvido
no projcto Calha Norte, nâo
tem oontrolc cfttiro sobre o
æsulto. "FJ oem sabia que o
pioieto era sigiloso", adriitiu.
Ele nâo sabà scquer quetrto
dinheiro foi libcrido oaru o
Calha Norte, apesar de'ter æ-
sioâdo, no dia 9 de outubro,
uma porAria qræ liberar Cd
99 milhôes pari o projcto. ,,Eu

asgno tanh ooisa...", desoü-
por-sc Rei,üstu|.

mendâvel, pelas razies jâ citadæ, am.
pliu æ rela@ bilaterais, esæcial-
mente com a Guiana e o Srriname. É
preciso lembrar, entnetanto, quc I
aproximaçâo oom esscs paises apenar
atingr6 niveis satisfatdri& na mèOiCr
em que o peso æpccIfim do beneftio
politico dela resultanæ prevaleça sobre
as possircis dfiorldades æmerciais e
financeiras, eoft outras."

I

- "Àém diso, pode* €sperar
que a inlegrasâo desse eçaço geo
cconômim ao rtstro do Pah-venhi re-
forçar o relacionamento om os vizi.
nhos, podcndo surgir o Bræil como
opç.âo mais confifvel do que quaiqrrcr
OUtfOrS alinhementors-"

_ O presidcntc do Gmi, dom
Erwim Knuthr, mnooou cn-
revista coletiva para a ardc de

Fjg. Et ÿai aracar o pojc,to
bastcamente por dois f,anm: a
militarizaÉo da Amazônia e a
pouca preoopaçâo que o Con-
selho oosidera egai trarænOo
com a demarcago das terras
dos indios lanooami, migran-
tes que ahnmsan as fronæi-
rasonformc a estacâodo ano.
O gcncmt Denys ràalou+c e
oomcntar æ crlticas do Cini
antæ da eaævtsta dc dom
Erflin.
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Gimi condena

lha Nortê

Conselho Missiondrio crê estar prdximo

'o fim dos povosindfgenas

"O ProJeto Calha Norte da regiào e denunciou a
revela um carâter autorltâ- construcâo de très aeropor'
rio, imperlalista e paranÔlco tos nos terrltÔrlos dos indios
daé concepçôes què o funda- Banlwa, Tucano e Yanoma-
mentam"l A aflrmaçâo é do mi e de duas vilas milltares

'iilelioèntiàb-Ôônêèthqhot- nas reslôes de Cucut e Bit:i
itenista Mtsslonârio (Clml), tencourt. Dom Eruln afir'
iiom Erwln Krautler, blspo ma, com base no prolÊto. do
do Xingu. Ele consldera o qual jâ tlnha alSuma ldéia.
projeto, que vlsa o desenvol- que o Conselho de.Segtrran'
ülm-ento 

-e a segurança na qa Nacional nâo pretende
Reglâo Norte das ialhas dos demarcar ârc1s, fittllSpnas
rto§ Solimôes e Amazonas, nos seguinte§ caso§: em fal-'
"o golpe flüal om dlreçâo ao xa de frontelras, quando
extérmlnlodospovos lndige' tratar-se de âreas demasla'
nas do Norte do Brasll". O doextensas:emâreasprÔxl'
Clml acreditÊ que o proJeto mas. a cldades e cm âreas

' de retorcer a\frtntelra norte - cortadas por estrad_as fede.i
braslFlfa pode ser traduzl- rais ou poi rlos. Pâdoa g
do co-fno uma mllltarlzaçào

.:

Até o final de 1988, o Exér- dos novos quartéis é parte. clto terâ construido mais no- do Projeto. Calha Norte,i ve pelotôes de fronteira na ldealizaào pelo Conselho dd
regiâo Norte. Os quatro prl- Segurança Naclonal, que' meiros a serem instalados prevê a ocupaçâo e o desen-
- em Tirlô (fronteira com o volvimento de uma ârea de
Suriname),' Sâo Joacluim
(divisa com a Colômbial,
Sururucu e Avares -, en-
tram em funclonamento no
âno que vtm. A construçâo

6.500 km ao longo das divl-
sas com a Colômbia, V
zuela, Guiana, Surlname
Gulana Francesa.

I II
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Gimi condena profeto
d e m i li t a rizar Am azôn ia

Bispo dtzque decisâo-lleutoritdriâ e parandical,
é o golpe final para exterminar os fndios

ritt

'l

' .:

ir .,:

Para dom Erwln, o projoto calha Norte sepulta a esperança do tndlo de ver suas te rrag demarcadas

"O l'roJeto Calha Norte
revela um carâter autoritâ-
rlû, lmperialista e paranôl-
co das concepçôes que o
fundanrentam". A afirma-
çâo é do presidente do Con-
selho Indigenista M isslonâ-
rio (Cimi). dom Erwin
Krautler. bispo do Xingu
(AM ). $le classlficou o
chamado Projeto Calha
Norte * que Visa o "desen-
volvimento e seguranqa na
Re8iâo Norte das Calhas
dos rios Solimôes e Amazo-
nas"-eo"golpeflnalem
direçâo ao exterminio dos
povos indigenas do Norte
do Brasil".

Dom Erwln dlsse que
desde junho o Clmi vem de-
nunciando as dlficuldades
colocadas por setores do
Governo. especlûlmente o
Conselho de Segurança Na-
ciona!, à demarcaçâo de
âreas lndigenas, princlpal-
mcntc nâ Anrazônla. Lem-
brou tâmbém quc Jâ se de-
nunciou a existêncla cle pla-

nos de desenvolvlmento se-
cretos para a regiâo, dos
quais sô se conheciam os
nomes: lo Plano de L)esen-
volvimento da Amazônia e
I'roJcto Calha Norte.

"Mas agora", lamentou
' o presidente do Cimi, "as

denüncias revelam-se tra-
gicamente consistentes",
Jir que vazou o conteüdo do
projeto. Segundo estes da-
dos, explicou dom Erwln,
"o Conselho de SeguranÇa
Nacional nào pretende de-
marcar âreas indigenas
nos seguintes casos: em fal-
xa de fronteira: quando se
tratar de âreas demaslado
extinsas; âreas prôximas a
cidades e âreas cortadas
por estradas federais ou
por rios".

De acôrdo com estes crl-
t(rrlos, dlsse o presldente do
Cimi, o presidente José
Sarney e os ministros Ro-
naldo (hsta Couto. do Inte-
rior e l)ante de ollvelra,

(Reforma Agrâria), ao as-
sinarem o deÇreto no 93.148,'
de 20 de agosto deste ano,
homologando a demarca-
çào da terra dos indios Ga'
vlào, no ['arâ, "subtralram
do territÔrio tribal. através
do artigo 30, as faixas de
terra correspondentes à li-
nha dc transmlssâo da Ele'
tronorte, à estrada de ferro
Carajâs e à rodovia'BR:
222".

Denunciou também que
estào sendo consfruidos
três aeroportos nos terrltÔ-
rios dos ihdlos Banlwa, Tuj
cano e Yanomani e duas vlr
ias militares nas regiôes de
Cucui e Bitencourt, onde vi-
vem grupos indigenas. Pa-
ra o Cimi, toda a concepçào
do Projeto Calha Norte
orlenta-se no sentldo da
"viabilizaçào de grandes
investimentos na AmazÔ-
nia e da ocupaçâo militar
da regiào".

Quanto ao problema da
demarcacào das terras

.t_{

lndigenas, dom Erwln .t

Krautler lembrou que a le- ..
gislaÇâo atualmente em vl- I
gor nada opôe que se façam ,

demarcaÇôes em falxas de
frontelra, que sâo lnclu§lvo
"exlgêncla legal e con§tltu- '
cional". Na prâtica, lamen- .

tou. "as demarcacÔes es-
tâo totalmente parallsadas -

na frontelra"
- Esta ê, enflm, â "nova

politlca indigenlsta da No
va Repübllca, destlnada a
consumar velha aspiraçâo 

'dos setores mals retrÔgra. ï
dos do Pais: a extinçâo da§ l
comunidades indigenas e a
liberaçâo definltiva de §uas.
terras em beneficio da es-
peculaçâo ou da explora-
Çào predatÔria - aflrmou o
presidente do Cimi. Para
ele. "lnfellzmente a Nova
Repûbtlca, em termos de
politica indigenlsta Of icial,
nâo mudou nada do que era
praiicado na êpoca da dlta'
rtura".
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Manaus - O comandante
militar da Amazônia. gene-
ral lvan Arns Ribelro, re-
velou ontem que o Exêrclto
nào est{ preocupado com a
entrada: de guerrllheiros
esquerdistas de outros
paises na Amazônia brasl-
leira. O objetivo do ProJeto
Calha Norte, segundo o ge-
neral Ivan Ribeiro, ê a ocu-
paçào definitiva das zonas
de frontelras que "perma'
necem com poucos solda-
dos". A base de Cucui fol
considerada por ele como
"pequena". Além de am-
pliar essa base, o proJeto
prevè a criaçào do Posto de
Sâo Joaquim, ambos no es-
tado do Amazonas.

"O Exército nào tem
qualquer registro da pre-
senÇa de guerrilheiros no
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Mais nou,e pelotôes até 88

Meta é ocupar fronteiras

D. Erwin Krautler no encontro com os

ter.rltôrio naclonal"J dlsse
o general, acrescentando
que hâ, realmente, uma
pretlcupaÇào com os narco-
traficantes que entram no
Pais, atravès das frontei-
ras com o Amazonas, em
lrusca do Epadu (planta da
qual ê extraida a matérla-
prima para fabricaÇào da
cocaina ). ,:

\,

Esclareceu Alnda que
nào sÔ o Governo do estâdo
do Amazonas nào partici-
pou da elaboraçào do Pro-
jeto Calha Norte. como
também os prôprios Exêr-
cito, Aeronâutica e Mari-
nha. "O projeto foi uma de-
terminaÇào do Conselhdde
Segurança Nacional, preo-
cupado com a nâo ocupa-
Çào de nossas fronteiras",
explicou.

Projeto Calha Norte
condenado pelo CIMI

O Projeto Calha Norte - enormes anéis de ouro e
Desenvolvimento e Segu- brilhantes com sotaque
rança na Regiâo Norte castelhano, que, disse nâo
das 

-calhas 'doi rios Soli- ser jornalista e estar ali
môes e Amazonas, origi- fazeriLdo "trabalho parti-
nado do Conselho de Se- cular sobre questâo indf-
gurança Nacional (CSN), gena para quem se inte.
estâ fundamentado em ressar". Ele estava acom-
concepçôes de "caréter .panhado de um rapaz mo-
autoritârio, imperialista e reno claro, alto, camisa
parandico", e representa o esporte listrada. Nâo fize-
"golpe final que visa a ram nenhuma pergunta
extinçâo dos povos indf- ao entrevistado, mas ano-
genas, consumando o ho- taram tudo em blocos de
locausto hâ séculos inicia- correspondência.
do. Essa opiniâo foi exter- O bispo fez questâo de
nada ontem pelo Conse- esclarecer que o CIIttI e os
lho Indigenista lr/iissionâ- fndios nâo se opôem à
rio (CIN{I), que estima em 'lrovidências dirigidas aô
cerca de 60 mil fndios de bem-estar da populaçâo
50 naçôes a populaçâo in- amazônica e à guarda das
dfgena atingida pelo pro- fronteiras brasileiras".
je[o, que j6=estâem èxe- Ir[as nâo admitem que
ôucâo. 'modelos autoritârios de

À posiçâo da entidade, desenvolvimento sejam,
lieadâ à Conferência Na- mais uma vez, implemen-
ciônal dos Bispos do Bra- ,tados às custas dos povos
sil (CNBB), foi transmiti- r indigenas". Para a entida-
da pelo seu presidente de, com o Calha Norte a
Dom Erwin -Krautler, em Nova Repüblica mostfa
entrevista coletiva - aa I qüê-â'§üa polftica indi§ê-
qual participaram lam- I nistâ vlsa'à ekHhçâb da§
bém aisessoies juridicos. I comunidades e a libera-
Na entrevista estavq pre- çâo de suas terra§ "em
sente um homem màr'eno Ëeneffcio da especulaçâo
forte, casaco de couro ca- ou da exploraçâo predat6-
ramelo, ôculos escuros e ria".

7T té o final de l9B8 o
l-\ Exército terâ cons-

.[ L truido mals nove
pelotôes de fronteira na
regiào Norte do Pais. Os
quatro primeiros a serem
implantados em TiriÔ (na
fronteira com o Surlna-
me) e Sâo Joaquim (dlvi-
sa com a Colômbla) e nas
localidades de Surucucu e
Avares, entram em fun-
cionamento em Bl. A
construcào.de novos
qua'rtéis é parte do Proje
to Calha Norte, ldeauzado
pelo Conselho de Segu-
rança Naclonal, e que
prevêaocupaçâoeode-
senvolvimento ao longo
de uma ârea de 6.500 qul-
Iômetros, nas dlvlsas com
a' Colômllla, Venezuela.
Guiana. Surlname e Gula-
na F rancesa.

Os quâtro primeiros pe.
lotôes começaram a ser
construidos em iunho
passado e vào mobilizar,
cada um, efetivo de aPro-
ximadamente 40 homens.
O andamento das obras
foi discutido esta semana
quando se reunlram, no
Quartel General do Exêr-
cito, os 12 comandantes
de Regioes Militares. AIi,
entre outros assuntos de

' carâter' aclrûinistrativo,
os generais-de-divlsào
analisaram o cronogra-
ma das obras que se en-
contram na la fase: a
construçâo ldas instala-
çoes.

Os novos pelotÔes vào
reforçar a presença do
Exército que Jâ tem l5 ou-
tros na regiào. Alguns de-
les serào unidades "refor-
çadas" ou outo-
suficientes devido às con-
diçôes locais,'Jâ que neni'
todos estarâo prôximos a
cidades. De acordo com a
previsào do mlnistro do
Exêrcito, general Leônl-
das Pires Goncalves. o
eletlvo na regiào chegarâ
a aproximadamente I mll
homens.

Para levar o materlal
de construçào ,, ao local
das obras o Exqrcito estâ
utilizando a sua Compa-
nhia Especial de Trans-
portes e contando. tam-
bém, com o auxilio da
Força Aérea Jâ que gran-
de parte do material
oriundo de Manaus ê
transportado de avtâo
porque algumas obras
nâo estâo em locals
acessiveis a outros meios
de transportes.
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n'[itm*;rüHïit'lii*là:, nârio (Cimi), entidacle vlnctuaoa
I i-ôà"re-iénciâ Nacional dos lis-
i ;;à;Étâiu tct'lss), no sentido
l' he criar um territÔrio rndepen-

dente Darâ os Indios ianomanr:o
ô;"I;tià desaParecer Parte da

fronteira dd Brasit com a'Vener
;;ià.-tâarsaçôes levianasi que

Ëâilun"* inteiesses econômicos
;;oüti;!". reagiü ontem em Bra-
;ilË';-piljidËnte do cimi, d'
[r*;n Kiautler. A Folha apurou
oue esse é'um dos rnotlvos que

i"uà.àm o governo a deflagrar o
;Ïd;Ao "Frojeto Calha Norte"

(divulsado ontem Pela Foiha), de

;"f;ffiïâ ocuPaçâo militar e de

àËrïriroivimento aa fronteira
oàité ao Pais (6'5oo km ao longo
âôi--timiius eom a colômbia'
Ûâneàueta, Guiana,- Surinâ e

Guiana Fïancesa). Pelo menos
üm-ièrvico militar de informa-
ôàËr-la 

-'dispôe do relato do

encontro, na semana Passada' de

irio oâitdmentar de Roraim-a, cla

ilàË; ü]"iôèiatica e candidato
ÏTËi'àic?ô, com bisPos e Padres '

da regiâo amazônica, no .qual'
esse oolitico teria sido prelslona- '

Ü-u'-ae Posicionar P-üblica e
iîuoiavetniente à criaçâo de um
ii;,il;i;ffi;,i. PAG' 6,
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Fronteiras sob controle
A instabilidade dos limites territori- reivindica um territôrio a leste do rio

ais na América do Sul tem na regiâo Litani que hoje. qertence à C_uiqna
norte o seu maior foco de tensâo. Da Francesa; a Repüblica da Guiana e o
Colômbia à Guiana Francesa, p:rssan-, Surinâ disputam quinze, mil km2 que
do por Venezuela, Repüblica da margeiam o rio Courentyne; a Vene-
Guiana e Surinâ, as divergências zuela e a Repüblica ,da, Guianâ jtêni|
quanto a frgnteiras sâo generalizadas,,, yqlî.,dfq$q$g -+ maiq ir,nporranre em^,
O chanrado "Projeto Calha Nortel'; toda a ârea- acerca do tèrritôrio de
que prevê uma presença:.maisr.efetiv4rEssequibo; e a Colômbia e a Venezuela
das Forças Armadas brasileiras. na ârea 

'nâo 
conseguiram consolidar os limites

ao norte dos rios Amazonas e Solimôes maritimos de ambas no Colfo da

-exatamente a que faz fronteira com Venezuela. Cono agravante, hâ guerri-
csses paises-, deve ser portanto lhas oposicionistas em atividade tanto
avaliadoàluzdessascircunstâncias. ,. .no Surinâ quanto na Colômbia -no

Apresentado ao presidente .lore linul- {o ano passado'' o Exército

sarney em junho dr;;;;;;üaà, ï brasileiro chegou a deflagrar -a
documento que defende a .ocupaçâo ,"Operaçâo Presença" para combater i

rnilitar da âiea foi divurgad;;1;.1" ffi,;ï:iràJ.îfi}î corombiano

pela Folha, rendo ficado em sigilo o ..eroleiô Cuth" ü;;;îî aceitarel 
1clurante todo este periodo; Ainda,assim -_--_ --';.{-, - l-.-'.":

nâo cabem maiorËs ;;;ir";;;n,ota ç* suas linhas gerais. Mo.stra-se muito'
,* ;;;;iü;: ô.;-;; ;,i,.;;j;";,lP_lllg*," e intervencionista quanto a

densidactes a.*ograri;;;; ;;' :|ill ilf:-1! l-tpwto§'- 
e1 ggnecial no qub se

Roraima, um doi f"iiiiOii", ir.fria* relere às reservas indigenas da regiâo.

na proposra, hâ 0;à'- h;;iÀ; ;;;. Entretanto, quanto. ao. papel das

km2-, a .,catha N;;.i;;';;;;.,fi: Io'!e: Armadas de defender as

za por limites ae dificiilo;ir"l.,-i;;;; fronteiras e desenvolver suas funçôes

que um aos objetiv-o;;;";ô,1:'i institucionais, nâo hâ düvidas de.que

ô.up..u. marcos i.oni.i.iio'.'. 
-' - - - - 

#§::"'i.ifr"?;?l,i ff 
*.:üiâff;

Mesmo que o documento nào faça militar, que com o aperfeiçoamento no
referência a todos, hâ um conjunto de controle dos limites ierritoriais do pais
problemas presentes na regiâo norte da ao norte : poderâ comprovar sua
América do Sul a exigir sautela e modernizaçâo e firmar seu profîssiona-
atenÇâo por parte do Brasil. O Surinâ lismo.



Projeto para a fronteira nofie
op militares e IS*jo,'x
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A oxlstênela cln naçÔes lndlge"
nâs nas âreas incluidas no "Pro
jeto Calha Norte" -què. PrCvê o
ieforço da ocupaçâo militar e dô
desenvolvimento da fronteira
norte do pais- é foco dt' tlm
aeirrado cbnflito entrt' a lgrt'ja
catôlica e as F orças Arrnadas. O
rtoDrando militar tleus;l () Clrrnsr.
lhu Indigonista Missiunârirt (C'i

rnil, entidade vinculada à Confe''

rôneia Nacional dos BisPos do
Brasil (CNBB), de trabalhar no
sentido de criar um territôrio
independente para os Indios ia'
nomàmi -o gü€, segundo as
Forças Armadas, faria desapa-
recer parte da fronteira do Brasil
con.t â Venezuela. "Acusaçôes
levianas, rlue camuflant interes'
ses errionômicæ espürio8",. t'ea-
6iu, ontenr. em'Brasilia. o presi.

dente do Cimt e biepo do Xingu.
d. Erwin Krautler,47.

Krautler disse que o "Calha
Norte" serâ "o golpe {inal" à
comunidade indlgena brasileira,
mas o coordenador do proJeto,
general Rubem Bayma Denys
discorda: l'Onde jâ se viu o
I.lxirrcito nâo proteger os indi-
os'f "

Pelo menos um serviqo militar
de informaçôes jâ dispôe do
relato do encontro, nâ semana
passada, de um parlamentar de
Roraima que pertence à Aliança
I)emocrâtica e é candidato à
reeleiçâo, com bil rns e padres da
regiâo amazônica, no qual esse
politico teria sido pressionado a
se yrsicionar piblica e favora-
velmente à criaçâo de um Par-
qùe lanomami.

Cimi nega planos de territdrio
independen

D§nmt AzEvËDo r
Oo Rrportogem t ocol

te para ianomamis
'lûrlorhr l\ll{8otrI

A possibilidade da criaçâo de um
tcrritôrio indepondentu dtx tndlos
ianomami, fazendo desaparncer par-
te ,da fronteira ettre o Brasil 

-e 
a

Venezuela. é uma das principais
preocupaçôes do Conselho de Segu-
rança Ndcional (CSN) para justifi<ar
o "Projeto Calha Nort-e", de ocupa,
çâo militar e sôcio+conômica da
Amazônia. segundo informou ontem,
àstth, por telefone, o bispg do Xingu
(AM) e presidente do Cimi (Conselho
Indigenisüa Missionârio), d. tjrwin
Krautler, {7, acrescentando que, pa-
ra os estrategistas do CSN, esse
"Esta9o" üeria o apoio da lgreja e de
organismos indigenist"as. D. Erwin
destacou que "tanto a criaçâo desse
s_upqsto 'Estado', quanto o apoio do
Cimi e outras entidàdes para institui:
-lo, sâo acusaçôes levianas que ca-
muflam interesses econômicrÉ esni-
riæ, de grupos nacio'nais e transnâci.
gnais que. preterdem usurpar ar
terras doc indioe, em um autêntho
crime de leea-pâtria". '

0s indlgenas da naçâo ianomarni
(rcupam uma ârea de noræ milhôes de
hectarcs na fronteira com a Venezue-
!a, onde tamMm vivem. na rugiâo
fronteiriça, povæ das naçôæ iecuanae baré, num total dd nove mil
indigenas. A lgreja e oraenizaçôes
indigenistas vèm lu[ando. hâ vârios
anos, para a criaçâo do.parque
Ianomami, com apoig do senarbn
Severo Gomes (PMDBSP) que spne-
sentou, em dezembrc do ano passàdo,
o projoto do lei S?0/BS pam r crlaçto
de§se purqu€. O senador consultou
autoridades da cüpula goyernamen-
tal -em funçâo do projeto e tomflt
conhecimento de que setor?s milita-
res rsistiam; "por razôeg de segu-
rança nacional", à criaçso de par-
ques em âreas de fipnteira., Para d. Enyin, o projeùo .,configu-
ra ums espécie de golpe final rumo à
extinç-âo -dæ povc indigenas da
âmaziria" e que "troje nâ6 ee maûa
rnsi - lioaa ferroen fogo, coino

sobretudo através de projetæ autoriù,
târios de desenvolvimento, levando
indiretamente èsses povos à extin-

Enlrr.virlu
D. Erwin -nomeado pam integraf"a comissâo de alto' nlvel. lgrê-

jalgoverno sobre quætôes ind=ige-
nas- em entrevista concedida ontem
na sede da Conferência Nacional doéi.
Bispos do Brasil, .em Bracflia, efirri
mou que o projeto'rcvela "o carâtenr
autoritârio, imperialiste e paranôico.
das conc€pçôes que o fundamen{'
tim". O subsecretÉrio de imprensa.
do Palâcio do Planetto, Jorte t uiz drlr
Sduza, disse gue a dernocFacia per{;
mite este tipo de afirmaçâo. .,

D. Erwin disse ae rurprecnder comr
a leitura das concepçôèa que Juailfi.
cam-a execuçâo do projeto, ..à total
revelia do prôprio Cbnlresso Nacio-
nal". Afirmou ainda que o Cimi e os
indios nâo sâo contrârios às orovi.
dências favorâveis ao bemstàr da
populaçâo amazônica e à guarda das
fronteiras. brasileiras: 'lO que nâo se
admite é a implantaçâo dé modelos
autoritârios de desenvolvimento às
custas dos povos indigenas".
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Ë;oüWb-amodonense

tt40,lW *ttriçôes a
htsalaçtu depostos
Oor corràspondenles ertr Monous enTgroeBnAroo

e em Boo Vislo tnviodo ocp('ciol o Boo Virro

()chefedaCasa(jivit rJo goveroodo -"we by gold and diomonds"'

Aruazpmo,'Joâo F'élix Piriio rte (}lr' llÇompra'qc ouro e diamentes"' Boa

r oiif*i."dË*, o*rffi âni ùran",ri rnU I Visüa, capital do territ«iri,r de Rorai-
,Iil;'gorli^îii,rn<;iiUeiiô ùàitrinno mn. tem rnuiles plecas ascim. cecri'
rque t5f.sm .rtivi àm-i,iaeJni illâ üet om lnglês 

-e 
prtuguês. O comér'

*ïilo-6"-ii"-tiiiaetii. iniüurrinaô. «:io rle ouro ê forte. (irande prrte do
v*i.irÀ *nisl ,e tinhe cr»rfreëimente produto, vem do Guiana (ex4uitna '

rlo.Projeto,Catha ttorte gue prcvêa Inglesa)' distaute ap€nas lzi km de
instaleiâo de pætos avànçàdrn do Boa Vieta. Rcraima faz divisa tem-
Exército basileirp. e bases da {ero- , }ém com a Venezuela. 2th km da"i nÉutica em vâriu lxrntoqds fronleira capltal. Quatt! moedas sâo "corren-
rrbt'ional' obm pebes ,do tiorte dri td'' no tirritôtiq: o cruzado, o dôlar
,\ttrérica dg Sul tentre elts,.Cucuirno âmcrieanu. g dôlar guiano e o bollvar
t.ttremrl mrte do munidfio dc Sâo 'vens,uelano
G:rlrriel da Oachoeira, divisa com !'
Vlrtezuela, â l,flX) krr-rcm'linhe reÙa Veneeuelanrrs e "grriane.ses" eâodel\tantus). presença diâria em iiua Visla, uma

Joiio Félix disse nâo lembrar èidade de oitenüa mil habitantes. .

g!tal.d.o. foi feito o_ conüato entrt llem planejada, eta tern o estito de
Mtsrrinho " o_gfo-^19T.1,"93:11" Brusit'ia, dom 

'men* rquinte, amilitar da Amazônia,.genera^l .Ocüa- chro. duas imensas averia«tas sâo,
vio 

. 
de Aguiar- ["j:,jj::.^'o_.1:: mat conservadas. Nâo aa Èra iirrcu:lembro é eue o eomT*.11"_-T9rj i"" , *, por ""*" oas aistâncias. sô

iril.T"[*T: llT":,"L,ïit::n a, triri' iea.osr ou ônibus rservrço

i:"iËi î àitî;. È r.-üËà'i i, j" il;'; ié prec6 rro ) .

4014 tr govcrfi) do Anrazonâs nâo
&tiiu -qüliriùôi 

coneeito sobrc o o calor é muito forte- Chove

rxoieto. r.rnas o.b niro temos ,"r1.1- durante seis meses -abril a outubro.

Hi-;]'s,,ffi; ;i-1',;Ë'i;élr-"ôti- o resle é verào. A cerveja é cara. cz$
' tfuti,i iitr[-quu ii-c:,,na- ruortti .r l3,illl"A r:omiqa, idem,' Quase tudo é

ihyrr-tante paili qu,,,-ài U.iiiiciiroe "inr1»rtado" do e!19 ttio-Sâb I'aulo e
trcrirrcm as rilgiôe-sïe frrrnteira". Ille de Manau§, Boa Vista r:slâ distante
:ifirrnou, m eàtanto, «;uc "ttrlnis clor; 8ül krn do Meneus, umrr lrora dr-' vôo
rnilitares, a preocup4ç:iô t()In que ser ,pelu Varig/Ctuzeiro, ünica eomps'
cotn o. assentamcnto rle colonos nhiu aérca gue flrusa nrl territôrio,
nessas regiôes", alénr é claro, rlos aviôes militares.

,i'i:'ü*TilL§ill'iii*!im"* o percurs. podc ser coberrn de
governadd4 sem que o comandante 'ônibus -trinta horas de viagem ou
militar dr, Amazfriia tenha pcdido três dias. quando a coisa complica na
qualquer opiniûo a re§peito. sobre. mal conservâda estrada dc terra que
possiveis r=estruturaçôes. liga as duas cidades. Os aviôes estâo

sempl€lotados.
Srr{'lrrrtntl'xr'*

os empttgados domésliscos suri- Pr{ltfu'. lrx'.!
nême§è§ 9 È-uianerrrs que se ehcon- Rqraima trem oito municipitS ape.
tram trabalhando. em Boa Vista nas (ui principais sao Uoa Viita,
( Rlt ) terâo até Bl de.ilezembr.D_pap l,lormandia, chi'acarai. Alto Alegrç e
9e -rtgd1_riprep lynto à Divisâo de Mucajel. 3l candi4atos concorrenl à
I trlicia F'ederet. 

-Onrï,1.- -T111..,_L 
dl Lü;iiüt", m"s'rrm*nr o quatro revjnte e§transui*.:"9.ll.Hjî:::T:1T.1 ;.l(}E;;ffi ili*t * -p"rti 

ao$ ofieiaisI)Pt'para alendr:r a dr,ternrin;rçâo do .riti" ionptitufOs rio territôri,. ACrmselho llEcional de lrr.igraçâo. Hm :
ttrrrainu, cerca de rluzeutus ernpr{.. 'lj.!pt'qjtT- f-ïTgig't'" é muitÔ

à;dos 
-dn*-iiil;ü;;;:ü 

ËË'; " 1 
ci r rlda 

t J't§. tel{ tg[i os' Rora i m a e
framse em situac§à i;Ë;ïtrr.' ü AmalÉ, nâohâ eleiçào prra deputado
tr;1mr ,fftimnUvai-à"'iifi. -;;t -;ià cstaduql e nem para governador. que
hoË irf":dgürsaaiou u* rô a-;.o de é indtcrdo pdo governo federal.
ruimaineccl trabalhantlo conro do- Atualmonüe que ocupa o cargo é ,

l- . *.méstico. Cetülio Alklrto de §ouza Cruz ( PFL I . 
'

Oitenta por cenùo da poplaçâo ô
.composte por funciurâric piblicæ.
Apenas 35% dæ habitantcs nssceram
no territôrio. 0 rcsto rdo do Rio
Grande do Srl, Maralüo, Piaul o
Minas.

, lrr5..a.
Hâ uma explæâo no retor da

coætruçâo civil. Os altgrÉis estto
caræ. A vida é tranquila. À noite,. æ
tutauranûcc ( poucs) vivant lotadoa.
Os garçone e porteiroe da hotéis
falam o lnglês da Gulrna e o
português. Os "gulanercl" 8âo cG
iitrecldos cbmo "ingleset", por caure
da dominaçlo lngl6a. Sto facilmen-'
te identifieadoc: negroa,' cûguiæ e'
altæ -usam pulselras. correntes ê 

,

anéis de brilhanteg. Mætmm uma;
gtnga de cantor Jamaicano. Reage c
ortroe estilos musicaig do Ceribe tem .

grande lnfluência na regiâo. , ,,

Rorair4a tem planteçûË de mec* I

nha. Oe balleg, redlizadc na divirGr
no lado da Gulena, rto rcgadu â
droga. Nâo hâ r€pr€Gsâo, poh menc
apsrente. Honaima trata cun irdifa,
nença os ertranseirG. oO*ta mAâ,
dc "ingleses". Com æ vcncanelalq.
as relaçôes sâo frias. No horârb:
gratuito eleitoral. c can&tos pnc;
nrctem incmtivar a mimçâo m'
territôrio, pra acebar cmr o comér-;
ciô'do§ "irulcs€E", que tüwrm nrrtr
por quinquilharia, Nâo h{ cstims$.:
vm de qüadG estrar8clfiÉ vivea;'
em ltoraima. llloe é multt tFntc..IiÈ
!edâo, é muito frlcil atreveesar,

4t

o"r?{

c ttût
tr4 1xr

ii

fronteira. t{!o hl F€setff
do Exército braslleiro.

fl
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Indîgenq,s dizem
que o propto

uiola decreto-lei
O "Projeto Calha Norte", do go-

verno federal, para ocupaçâo militar
e sôcioeconômica das calhas, (de-
sembocaduras) ,ao norte dos riæ
Solimôes e Amazonas, contraria o
decreto.lei 88.118/83, do ex-presidente
Joâo Baptista Figueiredo, definindo
um grupo de trabalho para a demar-
9lçâo de terras'indigenas. É o gue
disse ontem, às l?h, em Sâo paulo, o
assessor da UNI (Uniâo das Naçôes
Indigenas), Ailton Krenak.

Segundo o assessor da UNI, o
"Projeto Calha Norte" proibe a
demarcaçâo de terras dos indios
numa faixa em torno de 160 km, das
,fronteiras com os palses vizinhos
rumo ao interior do Brasil, afetando
os interesses dos indigenas para que
suas terras sejam demarcadas.
Acrescentou que as organizaçôes
indigenas ,"temem que o projeto
signifique simplesmente a miliüari.
zaçâo da Amazônia, gerando cons-
trangimento para a tradicional liber-
dade de ir.e vir dos povos indigenas,
além de prejudicar a ocupaçâo plena,
pelos Indios, de suas terras".

, 
-, Extudoindtpr.ndr.ntr.,

Quarito à preocupaçâo do Consetho
de Segurança Nacional relativo à
suposta criaçâo -pelos lndios iano.
mami- de um Estado independente
envolvendo partes do Brasil e da

. Venezuela, Allton Krenak afirmou
que "se. trata de uma especulaçâo
que ferè a memôria do marechal
Cândido Rondon, que conheceu de
perto os indios, sentindo sua lealdade
quando empreended o projeto de
extensâo das liqhas telegrâficas bra-
sileiras, na regiâo amazônica". Des-
tacou ainda que as aldeia§ dos
ianomami "têm bandeiras do Brasil
hasteadas e respeitadas", observan-
do que esses iirdios "rechaçam qual-
quer tentativa de invasâo de seu

"Hx;rllctçr1i.r'l
. Ailton disse, também, que a Uniâo
das Naçôes Indigenas pedirâ "expli.
caçôes formais" ao governo sobre
"todos os detalhes" do.Calha Norte.
afirmando que o projeto '.@e colo-
car o Brasil no mesmo nivel dos
paises que utilizam as ilhas do
Pacfficci Sul para experiências mili-
tares". (DA)

AS NAçÔES INDIGENASDA
QrJE SERÂoAFETADAS

NORTE
PELO PROJETO

REGIÂO

Area Naçâo No de
tr'ro

Gallbl
Jumlnll
Uaçâ
Uualapl

galibi
galibi-uaçÉ/caripunâ
galibi-uaçâ/palièur caripunâ
uuaiapi

7L
78

2.S70
n8

Fronteira Brasil/Suriirâ
Parque tumucumaque

Rlo Peru do læste

u uaiapi/uaiana/aparai
tiriô/caruiana
uaiana/aparal

desconhecido
desconhecido

, F'ronteira com Guiana e Venezuela
Jacamln
Bom Jesus
Jabotl
Recantoda §audade
Canau-enin
Malacaxeta
Taba Lascada
Manuâ Pium
,Truaru
Serada Moça
Barata Livramento
Ouro
Plum'
Ponta da Serre
Araçâ
Rapoaa/§erra do Sot
Sâo Marcos

Cajueiro r

Santa Inês
Uai-Uai
Uaimlrl-Atroari
Nhumunda-Mapuera

llha Jacaré-Xlpacâ

uapixa4p
macuxi/uapixana
maôuxi/uapixana
macuxi/uapix4na
uaprxana
uapixana
uapixana
uapixana ,
uilplxana
uapixana
macuxi/uapixana
macuxi
uapixana
macuxi
macuxi/uapixana
macuxi/ingaricô
macuxi/uapixanâ
taurepang Imâcuxr ;

macuxi
uai-uai/carafaviana
uai mi ri-atroa ri/piriutiti /tiriquiâ
hixcariana/caxuiana/uai-uaiTcatuena/
xeréu/mauaiana e carafaviana
saterêrnauênainiqui

m
3l

.78
175
N
2U'
210
5m
trq
380
sdr
80

158
165
280
186

cx
8!t

læ
t?':2
360

. 1.09{
desconhecidol

0.

FronteiracomaVffi
Ananâs
Anta
Aningal
[loqueirâo
Mangueirr
Sucuba
Ralmundâo
Ianomani

macuxi
uapixana
macuxi
macuxi/uapixana
macuxt t'
macuxi r

macuxi/uapixana
ianomami/ iecuana/ear€

,s
l@
u5
{13
{B
lu)
564

9.(m

Frodteira com Colômbia e Venezuela
Içana.Xié
Cubate

Içana-Aiari
Taracuâ/Uaupés

lauareté
Pari-Cachoeira

eaniua/uarecana/baré
eàniü iàuii pa;ot*ànolc,ru"ur
uarequena
baniua/curipaco/uanano/cuber/ilessno
ta riano/tucano/piratanria/uanano/
cubeu/desano/tuiuca/n,aou./arapaço/
carapanâ/coiuana
mesmos povcr da ârea Taracuâ
t uca no/desano/tuiuca/macu/barasano/
b;rra tuca no/carapanâ/meriü-tapuia 2.619

5.200 (nâs três
âreas)

1.106
3.919

Colômbia/Peru
TiJuna Eüàré I
Tijuna Evarê lI
§ànto Antônio
Umariacu
Bom lntento
Porto Espiritual
l,auro Sodré
Ticuna de t'eijoal
Sâo Leopoldo

tieuna
ticuna
ticuna
ticuna
ticuna
ticuna
ticuna
ticuna
ticuna ,iY:, Ot

'I
r2§

ï
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.' ROBERIOLOPE§ ' Uortlxr à Marinha, contudo, a piorri," rl ',DbR"porrog".tocol : j,t i,. ,.', gort+:, el,a esperava receber,cz$'.,: .. ;. ' \' :'.' ,{6.9(rç.6G8,{Xr. lnas a portaria de

Ùm atrasà na:liberaçào'pela Seplân ' Rtichstul §eguer mettciôna .a Mari..
; t§ccretaria do : ptanèjarire,to) '6<r:l tthu. Por causa disso. o Estado-Maior

i"ËèüiSbÂ, îerUraà*'a"'"xecuÇâo do da Annada . de-terminou. hâ dois
;ii;;;:àe .;il;*ri,i ai -prilonii rlreses, r, cancelamcnto dr coneor-
,lnifitir,; na iioriteira uortcJ do pdis rêrrr:ia ,qu«r . tinhn abcrto para a.
_ruue consta do chamadO ..lrroietO COnstrUçâO do um pier d? 142,7m X

Caiha Norte,,- coordenado pelo Con. IZm. p.1ra a. atraeaçâo de navim,
selhodeSèguiahça Nacio,al(CSN)"- ,'l'!il' Ô ccrrente:ra do rio Guamâ"

,.r, uma redîcâo iro.montante dessrÈ .(contonrrc o de[alhamento desse pro
i*àuïsri-pâËt este ano, retardou, i9191.- oltt'r-que, g;lo cr.nogramà do
inteiràmerïte, o'cronogiama de ;6- "eu.llta Norte", deveria ter sido

i;ià;6çâ;à,1*j*to : - ;' lffi.flïi:,il';"uïlli[;ij,,i:,ôi?,:
Apenas em lo de agosto ültimo é Cii,is da Marinha, pâra ser encerrada

que o , sccretârio-geral .da. Seplan, no prôximo dia lt d'e dezembro.
Henri Phillippe Rcichstul, liberou,
;rt.ravés da pôrtaria §Cï".â,:il .l.portrrllnprtnl.n.
total de, 86 milhoes . de. .cruzados, , A prioridacle para Marinha era, no .

rluando lllarinha,, Exercito e Aero- entairto, consegïir ils 68,8 milhOed de
i,..,_u!ica espera_valnt p{.para' ffi,. Cz$, cruza«los qrre iiialn pcrmitir o come-
3$5.823.932,80. O ministério da.Aero . ço da coistruçâo de um navio de'niiutica reggbey , C4È 

^ 
29j3§:009,{n, guorra esprcialmente projetado para

{jerca' de. 89% dos Cz$ 32.784:180,ü} operar na calha nôrJe dos 
-rios

previ§tôs no. projeto. O Exército Solinrôr:s e .Amazonas: o ..porto
obleve apênas 36,3% dos Cz$, Ilsperança".0 barcodeve ser fabri.
15û.130-083,00 que aguardava .- Cz$ cado no Arsenal da Marinha do Rio
5$.691.0ffi.ü).,..'.. ,.,;...r-, .r, .:,. de Janeiro, ..que utilizarâ o maior
'indiee 

possivet de èquiparpentos, Negro, em Manaus (AM), que visam;
sensores e sistemas de armadnacio- entre outros objetivos, permitir o
riais"; de acordo bom a i'Metodologia .acesso'l a esse ' cais di viaturas
de Execuçâo". prevista, especifica- militares de até l0 toneladas (inclu.
mente, para esseprojeto. sive,alguns blindados sobre lagarüas

O "Porlo Espeiança".foi projetado erodasda linha Engesa).
'nara deslocar entre 350 e {50 tonela'
ffi;;rrn, ;;tüiààaî màiirna de tz. . Exén.ir, e FÂtr
nôs e raio de acâo de 2.üX) a 2500
inirnà.. o naviô'àèvô-ièi equipado ^ Um. "Anexo".à.poltarja No 43 da

ààmiantrOes e metraitrÀàorrii, è ser Secretaria-Geral dr1 &p^lan.Fpecili-
àà'pàiâê p".rar zo.diàJ èm miËsao ae :1_g1lg, 

cori os seus 2e,3 milhôes de

Éuerra sem prectsa. vôttai-i sua cru?ados, a Força Aérea Brasileira
Ëoü.;.nÀ sitüaçâo de pai, tal navio (FA.B) deve c:onstruir_ou.ampliar seis

;;;;".â1; Àiiviaaa-e§:iie- i,ôticiÀ aerôdromos no Estado do Amazonas

iiil;i ; cotaUoiara com os àiàa"i -três rllles (Quera$,-Sâo Joaquim e

d;u;n;.ôGis, na aef;a aiviiË;à ' Iguaretê) na faixa de fronteira com a
rr"ôËï"âtàôdo ineio il6i";ïJ, âi; Colômbia-, e dois no territdrio de
ô plano dô governo, 'lEm situaçâo de ttoralma'

. güerra, exelcerâ as açôes de Patru-
Ifra Fiuvial,r Ti,ansporte logistico, O mesmo documento fala da apli-'
Evacuaçâo Sanitârià, entre outros". caçâo dos 56,6 milhôes de cruzados
Por "trânsporte loglstico'l deve ser alocados ao Exército, Eles devem
compreendido o transporte de supri' s.ervir à organizaçâo do^5o Comando
mentos para tropas èm terra, e o {e. {rgnJeig, nâ regiâo de Sào
prdpriotiansportêdesoldados. Gabriel da Cachoeira (AM), que vai- 

Riem do piér em Belém e do "Porto instalar s€us pelotôes nas marge s
Esperancai'. a Marinha estâ deixan- dos rios Negro e Uaupés, perto da
«lo de eiecutar melhorias no, cais frgnteira da Colômbia com a Vene-
flutuante da Estaçâo Naval do Rio zuêla.

Do Sucursol de'àroslliu à . .. ' ,

, i.,'.I'dccqiie§ponifpqtecnpMoqàus,.,"il

,'o îriinistioTndrri"dii.càuiriôte rvrui.l
tgr, general'Rubens Bayrna Denys,
57, afirmou ontem qud "a noticia da
F olha sobrq g 'Projeto Calha Norte',
estii muito clara. i I{âo hâ nada , ai,
acrescenLar". Segundo ele. o proei.

. dente José Sarney "tenl o maior r

qrgqlho" do projetô, que "nada teni ,

. de sigiloso". 
I

I ,\o r*rp,Judu. às crlticas do Cotrse,' lho Indigenista Missionârio (Cinri), o',
chefe do Gabinete Militar, afirmou
que nâo é intençâo do governo

-preJudicaï as comunidades indigenas.,
que vivern nà regiâo onde serâ'
lmplantado o "Calha'. Norte".. E

. mais:'disse que "A Funai vai encon-
. trar uina soiuçâô para 'o problema'
dos indios ianomami,,que mdrecem .

i lrrda,, a. 'atënçâo 'do . i;overno";'''g-;,' rnjnistru':.fâz ,u1na pergunla, para-
resumir' sua ;'oiliniâol'sobtè *''"att,r',
cas: "Onde jâ'.se:viu.o' Exéreito :nâo:'

' Protejerosindio§'r?'l:' I r-'
r ..i 1,. ,r',;jl.l.Ti, rï ..j',rIi.ltrlr; i;r11:l

Segundo Bayma Denys, ..tpdoa.os
ministérios envolvidos. no,projeto,

, estào prontos a fornecer,esclareci-r:
hrentos". Autor do projeto, o ministro;

. «Iiz que "a iniciativa'ajuda a cons:i
truir,o Brasil, dando âtençâo a urna I

' . iirea.que, vem sendo relegadq a; um 
1' 1:ti) , ':':.

segundo plano". Ele disse tambérir' que_o objetivo do projeto é ins[alar,.
. na ârea de fronteira. "de seis a sete'
pelotôrs militares", ern torno dos
quais se r2rganizarâq as eomunida-'i

r :. ,1 ,. ,..,.-,i
des. Cada pelotâo.terâ "de quar€nta
a sessenta.homens".

O general 
-Denys 

disse ainda que "a'
filosofia do projeto é fortalecer a
presença bra§ileira na ârea de fipn.'
teira, para organizar as sociedades
que ali se instalarem". O Ministério
da Reforma e.Desenvolvimento
Agrârio, segundo ele, serâ contacta-
do, paia,analisar a possibilidade de
realizar assentamentæ de colonos
sem-terra na regiâo.

i Plannlto
O porta-voz adjunto ao Palâcio do'

Planalto, Jorge Luiz de Souza, 35,
disse ontem que o projeto de oeupa.
çâo da fronteira amazônica do pals
"nâo é novo, estâ sendo implementa-
do e vai muito bem". Segundo ele, o
plano nâo cria. , qualquer tipo de
problqma com oq.4incro paises vizi-'
rthos. porque "o Brasil nio estA',
fazendo nada sem dar conhecimento",.
a estes paises.

O porta-voz do Itamaraty, Ruy
Nogueira, disse qntem que é uma
preocupaçâo legitima do governo
brasileiro pnoc'Jrar ocupar æ vazios
demogrâficæ e econômicos existen',.
tes efi atguns pontæ de seu territôl
rio. Segunîo Rüy Nogueira, o projeto i

foi mantido em sigilo apenas para
eyitaS proQlemas pollticæ næ Esta-,
dos da tegiâo: "O governo nâo quis

perar exuectativas excessivas entre
à populaïao e os dirigentes desses
Estados, que poderiam penssr tra'
tar-se de um grande projeto Para o
desenvolvimento da ârea, e fazer
solicitaçôes além dos rccursos dispo.
niveis pelg governo".

.l
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O presidente do Conselho hdigenir.
ta Missionârio (Cimi), dom Envin
Krautler, classificou ontem o projeto
Calha Noræ, desenrolüdo pelo Con-
selho de Segurança Nacional, como o
ogolpe final que üsa a exiinçâo dos
pôros indigena§, consumando o ho.
Iocausto iniciado hâ séculos". De acor-
do com o Cimi, a simples leitura do
oroieto. elaborado à rerælia da gocie-
àade, reræla o carâter autoritârio, im.
perialrsta e parandico das concepç6er
que o fundamenta.

O projeto, redigido hâ cerca de um
ano, inas mantido fora do alcance da
imprcnsa, das entidades ciüs e mesmo
de-certos escalôes do Gorærno, diz res-
peito à ârea situada ao nofte das calhas
dos rios Solimôes e Amazonas. Negta
ârea, que corresponde a 14 porcento do
teniüirio nacional, ürcm cerca de 50
grupos indlgenas, com uma populaçâo
àstimada em 80mil indiüduos

Examinando o projeto Calha Norte, o
Cimi denuncia mudanças drâsticas na
poliuica indigena da regiâo Norte. Desde
junho passado, o Cimi tem apontado as
dificuldades opostas por setores do
Gotemo, especialmentc o Conselho de
Segurança Nacionel, à demarcaçâo de
âreas indigenas, em especial na
Amazônia. Æora, com o Projeto Calha
Norte, de acordo oom o Cimi. fica claro
que o Conselho de Segurança Nacional
nâo pretende demarcar éreas indigenas
em faixa de fronæira,.em âtras con-
sideradas demaaiado extenseE, pr6-
ximas a cidadqs, cortadrs por estradas
federais e coftedes por rios narægÉrnis.

Pela atual legislaçâo, nâo erigb
nenhum item que imperea a demarcaçâo
de ænitorio indigena em ércae de fmn.
teira. PorÉm, conforme denunciou o
Cimi, hâ muito o Gorærno rom cvitando
demeaceçôee €m tâis Ércar. No pnorsto
Calhd Norte, que segundo dom Emin iâ
esté em execuçâo, prev€.se a definiçlo
de uma polltica indigeni.ta aproprirda à
regiâo Noræ, tsndo em vlrta priacipal.
mente à faixa de frontein.

O Cimi denunciou alndt quo I
pretexto de garanùir a sobcnnh neciond
o Goræmo brasileiro ræm implem€ntan.
do iniciaüraas de natureza bélico.milttar,
com inræstimentos no setor de aefü.
dromo, conetruçâo e recuperaçâo de
cais e embarcaçôes militarcs. Contudo,
o Cimi lembra que nâo existe por parte
da entidade e nem tâo pouco dos poroc
indigenas da regiâo nenhuma rej.hlo
do principio de manutençâo das fnol-
teiras. Apenas, conforme explicou dom
Erpin, nâo se pode admitir que se u3e
esse pretexto para aniquilar aE popu.
laçôes indigenas.

Para dom Enrin, é lamentârel quc.
com a Nora Repüblica a politica indô.
genista nâo tenha mudado €m ntde nb
que diz respeito à identidade cultunl
dos poros indigenas. Em mta diwlgude
ontem o Cimi rcræla que, ra trvlr
politica indigenieta da Nora Eepûbtice
estâ destinada a consumrr a wlha a.
piraçâo dos setorcs maic ætr\ôgla&r &
pais, que seria a extirælo daa coG+
nidades indigenar e e libcreçâo dofl.
nitira de sues teItas em bcncflcio dror.
peculaçâo ou exploraçâo pndrtdrb. :
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"Ofim das naÇôes indfgenas"
. Eis na intogra a nota distribuita pelo

Cimi:
rA Nove Bog{Ulc. c e crtlnÉo dc b.

dlorde Anerôde
"Deede 

junho Daerado, o Cimi vm
denunciendo ec dificuldadeg oDort E Dq
selores do gworno, especialme'næ o Côn-
selho de Segurang Nacional, I demr.
caflo do drorr indigcnar, princlpahncnte
na Amazdnia, Denunciou-se, também. a
existéncia de planoe de desenvolvimento
secrêtos para a regiâo, dros quaia etd hd
pouco somentc ee conheciam os nomee: I o

Plano de Deeenvolvimento da Amazônia e
Projeto Calha Norto.

«Analigando oB poucos dados que
vazaram sobrc amboe oe projetoe. o Cini
manifestava sua preocupa$o coo o futurc
doe povoe indigenas habitantes da
Amazônh.

"Agore. ae denÉncias revelam-se
tragicamcnta consietentcs, com a obten.
do do Projeto Calha Norte, somade a ia-
forma@ fornecidas por alta fonte gover.
namsrtel,

.Segundo eateg dados, o Cons€lho de
§qurenp Nacional nilo pretende doorr.
car druer indtonar noe rêguint€r câ!o!: t)
em frixa de frontoira; bl tratandoee dc
lreaa conrillemdar dcmatiado extonrâ!: c)
ireaa pr6riur a cidadec; d) irees cbr.
tadas por eatndae federais; e e) {rear cor-
tadas porrbs.

.Esr€s critérior tém sido a orientrdo
de gnrpoc de trabalho que estiio atualmàn.
tê na Amrzdnie. principalmente em
Roraima, I pnterto de "reSuhrirerr tsituaçitro dre tcrrae indigenaa. fh acordo
com taia critdrios o presidente Serncv eos
ministroa Ronrldo Coste Couto e Daritcdc
Oliveira, ao assinrtem o Dccreto no
93.148, de 20 de aSoeto de 1986. horæ-
logando a demarcedo da terra dos indios
Gavito, no ParÉ, subtrriram do ærritririo
tribal, atravér do art.3o.as faixas de terra
cortrapondenter â linha de transmies6o de
Eletronortc. à ectrada de ferro Carajds e à
rodovia Bn-222.

"Estae pr{ticac explicamee diante do
conterido do Projeto Calha Norte, ela-
borado Dor iniciativa do seneraldc.
brigada ftubens Bayma Denya-, do CSN.
com a participaf,o doe minigtros das
RelaOôes Exterioies. Interior e Plane-
jamento. Toda a concep$o do Projeto
orientase no aentido da viabilizacilo dc
grandes invegtimentos na Amazôni'a e da
ocupaflo militar da regiâo. '.Na expoci{o de Motivos no 18, de 19
$e junho de 1986, o general Bayma Denye
.lÊ ,'acrevêra:

'|€ pontd, pormito.m€ rreumlr, em

elenco. es næeridadea fuldrmteL r
in€dirt r. iulsndrg prioritlrlr por rtr
§ecnetaria Oeral;

r) incremoto daa rslador biletrnir:
b) aummto da preÉnçr rrrllitar ü .

ltu; :
c) inængificado ùe cempanhar ô

ruuoerado dæ marcos limigrofcc:
d) def(ni{o do ume politice lndllontdr

epro.priada à-rc.gi{g, tcndo.cm viota prin.
cipalncnæ a faixa de fronæira;

el rrpliado de infra+atrutura vidria:
. . .f).rceleraflo da produ{o do cnerrglr
Dr(l!3&nCA;

eotêu

.Ecta
digenirta
oonaumâr

da Nova

pov6

rrbeo.c
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Itamarati e>,qclica

moüvo do pnrieto
O ltâmrraùi nâo vâ nenhum motivo 'de

præcupaçâo por parte dos paleee vizinhos do
Brasü com q implantaçâo, pelogoverao brasileiro,
do-projeto denominado .Calha NortB,. Com ele, opli preænde inten'gificar a ocupaçâo de uma. ôr.àa na Amazônia Legal equivalente a 14 por
ænto do tenitdrio nacional e qu€ sê eetende por
2.600 quilômetros da fronteira-com a ColômËia,
Venezuela, Guiana, Suriname e Guiana Francesa.
Q plano foi propostopelo Conselho de Segurança
Nacional e a idéia é de ocupar a regiâo "sôb o en-
foque do desenvolvimento e segurança".

'O plano, que começou a ser implementado
rccontemerta, com a divulgaçâo de uma dotaçâo
orçamentârb de gg milhôes de cruzados para os
primeiros trabalhos, acabou sendo divulgado pela
lmprensa e, ontem, o ltamarati procurou mostrar
l:t:i.i1p-".6nciu cle nida rôm do qrandtoco ou
oe hegemonlco.

Segundo o porta.voz do ltamarati. ministro
Ruy N.ogueira, ras matérias publicadao pelos jor.
nais descrevem uma preocüpaçâo legltima- do
governo braeileiro _no eéntido ile 

-procuiâr 
ocupar

os vazios demogréficos e econômicos existentes
em algumas partes de eeu territdrio. É uma
preocupaçâo legitima, e a idéia é de se implantar o
projeto em cooperaçâo com ospaigea vizinhos, de
maneira que possamos crcscer juntos».

Dentre oi objetivos principais do projeto fi.
guram: aumento da presença brasileira-, inôlusive
militar, na 6rca: intensificaÇâo das relâioes bi-
laterais com oE paises vizinhos: ampliicâo da
açâo.-Ça Funai junto às populaçôes indigenas; in.
tensificaçâo das campanhas demarcatôrias' de
tro',.r-teiras e vivificaçâo das estradas eristentes na
neSrao.

-- Segundo um diplomata, através do "es156Norte" o Braril proüonde povoar e decenvolver .a
partq menos ocupada de todo o seu territdrio, e
um doa principais objetivos do grupo de trabalho
encêrregaclo rlo projeto é o de,"nâo criar expec.
tativas exceasivas sem que houvesse rscursog
para implementâ-las".

O diplomata lembrcu que por detrés de tudo
esteve a preocupaçâo braeileira crm o fato de que
Gsempre tivemos uma fronteira praticamente
morta naquela érea e agora ela se vivifica. poréÀ,
lEso e tetfo através do garimpo ilegal, do nar-
cotrÉfico, contrabando ddpeles e nâo-poi meio a"projetos econômicos. Agoia, o que sdprete;à" è
modificar esse quadroo.

Ele _negou que o Brasil esteja iniciando a
ocupaçâo militar daquela drea: "Aèhar que com o
deslocamento de pouco mais de 4(X) homens nara
a regiâo é ocupé-la miütarmente me parece um
erageno. Trata-se apenas de assegurar à presença
supletrva do governo central na reriâo que tem
Pa§ de um milhâo e 200 mil quil6metrài qua-
drados de extensâo".

Dnys preferendo
comentot criticos

A nota do Conselho Indigenista-Mis-s-iorlrüo --
CIMI - criticando o projgto 0-alha Noroo.r nao

iirî""ru qïàid"èi comintririo do secrep{io do
Conselho ile Sirrnrança Nacional' 8€nqrar Hll/ql
ÉËTTî.'ir,Ëi"-ar- Gàuiææ Milibr aa PrecidÉrDcb
à'"-iü;,ib'ü;.-Ô s""e*i 

""redrqa 
q9e az -rraû'icatürË;iôîtÉ Noltte-à"cottem da "faltade infor-

ürH,tff*t$r'-fi "$'"",*'",i:i!'aasa"
uma 

-dt 
re*ra com Clâudia Aadujar, -f6id5nta

da Comisgio de CriaÉo do Parque Yanomtmr
(CCPY), nega que oprojs.to toPhâ cpqro oblGtrvo a
Ëiüaiizaffi- tï -6on-tait" 

braaileira.- "-Foi a :

ôtÀüaia q'ucm me rugoriu colocal pelotôo na
fronbolrl 

-nue wltrr à lnvaaâo dü tôrill ÿr'
nomamir,'diese o general, afirmando ainda gue i
os pelotôes de fro-nteira sâo uma tradido do 

rExército. i--"riir-iir.t-"ntB - disseo general - s Pmsença j
brasileira nas frontÊiras 8e faz através dq t;xel'
;ft--D;Dti, iriam'ge nücleoe habitacioonir. Nôe ii

Ë-Ààt 
"Ààôs 

âxemploa digao,. Entre oe ueryloa 'l
èiaaos pelo chefe Io Gabinete Milit'ar !t €ûoon'
#;;iÏd"àôJ-à" Èorto Murtinho (M8), cucul
ieul, Clevelândia (AP) e Tabatinga, no Arna'
zonas.-- - 

"üenina 
-dos'olhos " do general BayFlt &nys'

o oroieto Calha Norte foi denunciado M uE ano

".[-ârïut"Oô 
ptioio de Armda Sampaio (fI'

'spr. àu-" ô"sidera o projeto uma formà de afae'
tar'os'lavradores das regiôes de conflitoc em vla§
de desapropriaçâo. O gen-eral Denys n€gt esae

orai"t -ao-proieto e ieafirma que a Beforma
ÀgrÀiil, p*?préncialmente, vai Àssentar os la'
vridoree ias éreas ondevivem."ïài"-S8-pfsr*g, a expoeiçâo {e. motivos do
Cahà-Norte foÏ aprovado pelo presidente Sarney
àt is â" âô'ebroào ano pâasadoe o geaenalDe'
;;; itô" iurpreendido pôrque oe jornaieFolha do''§'.-pi"tô 

e iornat do Braall deetacara'q, tanto o
aesunto. E afirma que o projqto nao é.pPen{s
menina de seus olhoe, "é menina dos olÀos so
presidentc SarneY".
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Brlsllls - O oresidentc do pediu quc o Cimi æludassc

Cimi (Conseltrd lnOigcnista 
r'critérios razoâveis" rcbrc a

Missioàlrio), dom 'rrwin extenÉo dæ ârcæ dcnucd'
Xrautler, criticou o sigilo sobre ve§.

o Projeto Calha Nortc e a poli. O CIMI nâo concorda com t
tica iidigenisu da Nova Repü- impossibilidadc de sc demarcar
blica, que, segundo ele, podc ârças fronteiriças, como aqucla
lcvar à'extinçâb das comunida- em quc üvcm os tndios yano
des indfgcnæ. Duraote t cntre- .mami (90p quilômetræ c.ntrÊ o
vista, qüe foi"convocada pelo Bræil è a Vènezuela). "É dqro
Cimi, dois estranhos, um delcs qug é possivel dcmarcar plo
com sotaque castelhàno, acom- menos o lado brasileiro da ter.
panharam c anotaram tudo que . p yanomami", argumenta dom
ioi dito. Um deles se dissc Envin. Ele criticou o Projcto
jornalista "independente" Calha Norte exatamcntc por
("Faso trabalhos sobre indios nâo prever a dcmarcaçâo dc
para quem æ. interesa plo tenæ indigenas.
assunto", disse).
, Dom Erwh - quc é bispo DEEES

de Altamira - distribuiu cô
oias resumiOæ do hoieto G- Dom Erwiq classificou cpmo

iha Norte,'obtidas, iegundq' "levigna,inespo-nsâveleinfuo'
elc, "lunto a uma'altalfonii . dada'i 1 aqusaçâo p-nti{a cm
poverdamental". e umâ Dota UmlrechodaçxposiçfodcEo
to Cimi que.denuncia a oolftica tivor dos qu4tro minisEos (G-a-

indlsenisia do lovemo. acusa- binete Militar, Relaçocs Exrc.
da ic buscar i cxtinçlo das fiores, Planejamcoto c Intc'
comunidades indigenas'para li- rior) guc justifica o.projeto. A
berar suæ tenas p,-ara esôecula- cxposiçâo diz que "obscruam-

çâo ou cxplotaça'o predàtOria. se prcsÔcs, tanto dc nacionais
quanto de e§tratrge[os, vl§an-

TERRA y'ANOMANI do donstituir - às. cusl+ .do, .\ ; , I, atual tenit6rio brasilciro c vo'
O presidentc -do Cimi nâo nczuel4no - um estado yqnt

qtris revelar a "alta fonte" que mamin', : .' . . '. i j':

lhe forneccu os documentos. O ': Nào rcivindicamoo ùu
bispo e o secret6rio Brand cx. 

' cstado inOco"nOlntc o"ra t
plicaram que, hâ utn ano; dc& vanomami - resoondiu'o bis-
deque o frrojeto.foi detonado, ' ôo -, apen$ s dlmarcaçâo dc
o Cimi vem reccbendo ilcnûn- i"i, puàu. indlgcoa, pÈvirra
ciæ dc ppulapcs indlgenæ lr-C[Ïrjii"i.lt

' *:iïl'iii';Hifffi ,,:,o p'oil*lt ào cna hrof
oii:îc.Ëb;Ës0;üiË' moü quc b{. constru$cs {c
tndios de 40 nalpcs,iptiæipal- ,' uru^oao6 gt§ ocnuo «r

riïf.'.1Ëffi#ffitu:, ilËlliii::*ffiil&i,
disse dom Erwin. -l* ' ' dissc syspeitar quq tgd" cps.*T'uiiilijüiiu 

o* durante atividade csteja volrada "pra
,r" #ffi;"ür'ï Ë,il' :,f,fi:f:,,q#. 9o Patrinü
n"u.r- Èiyr. ô"rF: ffir. llldiel,ll'r:Iq nâo rcjci'

àiô.uio.tïuirit;'d; rËi !T911{'f,do æ rortaleccr I
àà.i. .îrpinoor oo pË;'e-rË, B:î:1,,'ü[gjt^tï13 do

, no dia 19 ôe março, âtc"..i P"^lïtf-:-"r§E o or§Po -
linhas da atuacâo ,itt".r:oÏ ' '1mæ.ûePem-o§ quç estc projo'

lr""inalo"naroiamdiscutidæ. 
-'' () c§tcJa. al Para marcarar c

Ç;-;";;T;;d;;i;;."rqygaripleressesecooômicor
#;ü;ïî'iËiüii;-d,üi . c1Rürios, crimc de !o:Fd:
Nàh.;.S.-*"a;a;rÈ,*ir.'; nâo é dcfcodcr os tndkx, é

seneral Ihà teria dito oué é servir àqueles quc æ intcrcr
[npostvcl demarcarÉrcaiindt san pcla pssc do solo:c do
geàas na hira de &ooteiras.c stbsoto deies". , ' ' I l

præidente Sarney, propôe tcxtual-
mente. dos tlcstgnios touis de ocupaçdo da

faim fu fiontebos do qu nas denuis
atividadcs a sercm implementadas, dc

fonna grafual ou inlerciva, simultônea
ou sucessivanunte, àquela ù ocupa.'
çdo". 

I 1

"Em v'uu do qw precede,' nlo.
aperurs os trabolhos do grupo de traba-'
lho interministerial dæenroloram-sc sob
reginu dc confdencialidode, mas wriJi
bém a præente prcpostd recch ignl
tratqtQnlo.

t1

'. i
,t r, ll

.i

"Sob o aipecto confidencialidade,
cabc uplieitu qw a pioridadz gover-
runental, seido acordada d Calhr Nor-
lc, podcria ür a suscitar loilo expecnti-
vas doméstba erageradas, iqwnn e.
mores infwdados nos lAtsæ lint-
rofef'. i

"Obsene-se qw muitbs dos tenus
abordadas, tais cona reformulaçôo dc
polttica'indigenbta, rcnmada da de-

r*r. -*,1.9 r.N..$.1=-..

Cllill NACl0ilAL

.lo Q«'Asrr-

"'-..-7.r.ç....çts..
et\l^ ô
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tnrnurfitu diz que açao na
,,,.1 ..,,

froiieira §sun o'ünterno
Norte. "Dorque nâo é nenhum projeto sigilosoc,

inclusivel alguns governadores da rçgdo jâ f{1
ram sobie eie'. Disps'se a explicar que.a idéia

. in§

,ea
!'

t

Brrdlh-O

o assunto.
cm busca de maioræ informaçoes

sursiu deüdo ao aumento de problemæ na re'
siâô. esDecialmenle coü o garimpo ilegal, 1o

iarcotrâfrco, a exploraçâo ilegal de ples ilc

animais e até mesmo com a guerrilha. E, æmo'a

atuaçâo do govêrno é dificil naqueld ârea, espe''

cialmente poi causa do accsso, decidiu-sc por um

projeto esiecmco para a Regiâo Amazônica' ' '

O ponto que os PreocuPava era o

pÉseng 
-militar 

em: toda aquela
I ,.,

sî:m'ente dent/o do tenitôrio

O que o ministério negou foi que houvcssc a

intencâô de lazq naquela parte do pals uqa
verdaïeira ocupaçao miütar. "Seria eragerado

afirmar isto", cimèntou um doe diplomatas eovol'

vidos com o projeto, tembrardo que a previsâo é a

de se instalar ali pequenosdestacamento§ con $tr .

mâximo de 45 lioniens. Mæ nâo quis comcotar

muito este aspecto do projeto, argumenta0do ær

parte relacioriada com ot mini-stérios miütares'

' Ao ltamaraty caberâ a instalaçâo dc -maior
ntmero de consrilados de fronteira - ainda nôo

estâ definido o nümero total deles - e aumentar a

a reaçâo foi,{e surPresa

dada plos,jornais ao

cooperaçâo técnica com os palses vizinhos -
Colômbü, Venezuela, Suriname c Guiana Fran-

cesa. A instalaçao deses novos co,nsulados tcrâ

verba espec[fica - a ær inclulda no orçamcDto da

Uniâo d'o prôximo âtro -, mas contarâ-também

com os rer-unos economizados com o fechamento

de ouase duas dezenas dc consulados em todo o

mrndo, por terem sido considerado§ inoPeratrtes'
oom a
Calha

definida uma

sd nega o sigilo
açâo demalcatdria næ terras. compreendidas pela

O general negou, ainda-, que o Calha Nortc
oretenda militüizar a ârea cle trontctra' ExPucou

Lue nesta orimeira fasc "a ârea serâ octpada por

ilitltares. ôorque é um projeto pioneiro c nâo hâ

na resiâô' ouilquer infraæstrutura". Adiantou,

àntuüo. qu'e ':nb futuro, quando houver instala-

coes ê êsirutura, qualquer bræileiro podcrâ-ir

rrara o Calha Nortet" Esta qqestâo, segu«lo cle'

ioi discutida com o Minisiério da Rcforma e

Deænvolvimento Agrârio.

, O Proieto Calha Norte scrâ executado, cm

orioJot.-iJi sete pelotôes, cada um com {) ou

h trôméni. depeddendo da neoessidade' oos

oostos de fronteira, totalizando 4ü) militares' no
'maxiro. Quanto ao rpceio do Cimi dc -que os

lndios posam vir a ser preiudicados' o chete 60

Gabinite Militar ræponiicu: "Este reccio nâo tem

tunOàr.oto. As tropæ vâo pioteger. os Indios c

toda a populaçao abrangida plo proleto"'

' Autor do Calha Norte, ,o general Bayma' '

Denvs nâo escondc o orgulho quc setrtc qy3oP
fala ôele. Dissc. nb entatrto; que §€ p€nsar (lrElto
i'ouem'tem'mais Ôrgulho do Calha Norte é o
pi.tio.o-rc s..èy, drquc ele vai ajudar I @nv :'

[nrir o Brasil nâqüela'ârea, quç p9r qualquer

razâo sempre foi-relegada a um plano sccun-

dârio".. 
;3-Quc deterdù



'olrrûûÔ&eriüt

ffialt[orte prmcupia
- t-

r-r'J.?§ruâu- -:

",".. -B-.r+ s-

tpffitl I l: oa

Os cinco paises da fronteira norte do
Rrasil (Colôhbia. Venezuela. Guiana.,
Suriname e Guiana Francesa) jâ
manifestaram preocupaçào c()m o projeto
Calha Norte. que preve a lnstalaçao oe
oelotôes de fronteira enlre o Oiapoque,
iro Amapâ. e o oesLe do Amazonas, na
resiâo tonhecida Por "Cabeça de
Ca"chorro". Essa preocupaçâo atravessou
o oct'ano e. até a l'rança, que mantém
sua Drovincia ultra'marina na América
do Sùl (Guiana Francesa), quer conhccer
as reais intenÇôes do governo brasileiro
com a implantaçâo do Projeto Calha
Norte.' 

E.ses paises ainda guartlam descon'
fianca dab possiveis intençôes expan'

"innistas 
Ürasileiras, manifestadas

àurante os governos do ciclo militar e,
orincioalmente, com o mais recente
àoisôdio envolvendo as fronteiras: o
d'eslocamento de ropas militares do
sudeste para o sul; nas proximidades da
fronteira com a Argentina, que merece]t
tm Drotesto do presidente Raül Alfonsin
ài."tum"nte ao presidente José Sarney.
Ô frto ocorreu 

-hâ pouco mais de.seis
À"."" 

". 
na ocasiâo, o Soverno brasileiro

argumentou necessidade de refoçar sua
reciâo fronteira.- --À 

desconfianÇa é a tônica que rege as

relaçôes com os paises limitrofes. Antes

mesmo de ser qüebrado o sigilo sobre^o'
oroieto Calha Norte. o governo lrances
àetôrminou a paralisaçâo de uma estrada
lieando Caiehne, capital da , (iuiana
lÏancesa a Saint'George. ptrixima à

fronteira com o Amapâ. A preocupaçâo
dos franceses. a longo prazo, se rot.ere a

intensa migraçâo de mâo'de-obra
desoualificadà do Rrasil, que procura
trabàlho na provincia francesa.-'- 

À continirar o mesmo fluxo, que seria
' facilitado mais ainda com a constrt4âo
àî-oiii"ar. em poucos anos o Brasil

'ilanteria um enèlave em Lerras fran':
..."À. È.s" oossibilidade tira o sono do''
ouii o'orsàv, em Parir, s o Sor,oræ
dJ Ër"-"ia"nË'François Miærrand ryc
"riiÀi- " mâximô a entrada 'in' .

àiscriminada dos migrantes brasileir.os
que vâo em busca de melhores salârios
dà oui- iuàoâô oiapoque, onde é fâcil

. atuger um "voadeira" (barco a m()torl c- 
atravessar o rio.'-- Ôs demais paises, entrceles ColônËir
e Venezuela. nâo se proocupam com-a
misræâo. mas rim com a concentr4ào
miiitar em toda a fronteira norte. Além
AÉso, som a abertura de estradæ,
orevistas no Calha Norte. alarmam'eo
Ë"m a possibilidade de crescimento do

' ôniràuàndo de ouro. Esse contrabando '
msocuDa também o Bnril eo ltametüi
Tâ com-eca a delinear um projeto para
ieduzir 

'a evasâo de minérios' 0a
protestos começam a aparrecer. 'l :

Memélia Moreira
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Plano pamocupar

fronteiras do Norte

Bayma reüne alto
comando em' sîgilo,
mas CIMI sabe teor

.l
rl

,{

' Brrsltls - O ministro<hefe do Gabinete n{ilftati Éd
ral Rubem Bayma Denys, defendeu com uma firrso $rh
opr,oJetoCalha Norts: "E precisoaumentara prçnça hrr
sileira na ârea de fmnteira". A declaraçâo foi hita oldtq
à noite, em seu gabineüe, depois que æ comanüurtcs df
f2 regiôes militarcs, os chefes de cinco depaÉanrentæ do

69
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Nâo resüa düvida que inspiraçâo

paises vizinhos
b I
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Plono ofetoreloçôes com Estodo

desconfianças, a tgreja
guarüa recordaçôes de experiências
semelhantes na fronteira oeste brasileira,
ouando foram criadas unidades do Exér-
cito que atrairam os indios e, consequen.
têmente, reduziram seus territôrios. E
os missionârios nâo têm düvidas de que o
Calha Norte tem a mesma intençâo:
reduzir as 6reas indigenas com o ar.
gumento de que estâo sendo abertas
novaà perspectivas de desenvolvimento
para os indios.

O projeto é também considerado
como mais fatal para os indios do que o
desenvolvimentismo do governo Médici.
E, entre as razôes apontadas pela Igreja,
hri o fato de que a popularidade do

A implantaçâo do projeto
Calha Norte começâ a criar
problemas no relacionamento
da Igreja com a Nova Re-
püblica. E a comissâo de alto
nlvel, proposta pelo presi-
dente Sarney ao presidente
da CNBB, Dom Ivo Lors-
cheiter, para acompanhar oe
projetos do governo . nas
âreas indigenas ae invia-
biliza. A CNBB jd vinha
percebendo o desinteresse do
governo em nomear os re-
presentantes oficiais da
éomissâo e os três bispos que
representam a Igreja nesse
trabalho (Dom Erwin
Kratler, Dom Luciano Men-
des de Almeida e Dom José
Martins), ainda. nâo con-
seguiram se reunir nenhuma
vez com os representantes do
governo, embora a comiseâo
tenha sido criada em setem-
bro.

Além de ter criticado o
projeto, embora reconheça
que a Calha Norte foi ela-
borado de forma inteligente,
sem brechas para provocar

A histôria antiga do Calha Norte vem
dos tempos de Medici, quando o Gover-
no brasileiro alimentava o sonho de
ocupar a Amazônia, partindo da frase
"Terra sem homens para homens sem
ra". destinada aos nordestinos expulsos
dos latifündios. Mas a histôria recente
tem apenas 20 meses. Ela começou com
a invasâo da serra das Surucucus, em
Roraimâ. habitada pelos yanomami, por
um grupo de garimpeiros armados sob o
comando do empresârio José Altino
Machado.

Em março, Clâudia Andujar pede
apoio do entâo ministro da Justiça, Fer-
nando Lyra, para colocar agentes da
,Policia Federal na terra yanoma'
mi, defendendo os lndios contra os

Boa Vista, capital do Terriùôrio de
Roraima, é taEbém a capital do projeto
Calha Norte. Ë naquela regiâo que ee
concentram os maiores contingcntes in-
digenas. A cidade nasceu sob o signo do
av€nfurernsmor oom Sanmpeuos 8m
busca de diamantes e ouro, no final do
século oassado. A primeira familia de
nâo-indios a se instâlar na regiâo foi a
familia Brasil, seguindo-sè à Cruz que
alimentaram uma rixa de um século.

Habitada por indios e mestiços, Boa
Vista atraiu também os rebeldes fugi-
tivos da independência da Guiana, hâ
nouco mais de 30 anos. O intercâmbio da
iesiâo ee faz muito mais com a Venezuela
e a Guiana do que com Manaus € o resto
do Brasil. Até 1966, o trigo era impor.
tado da Inglaterra, via Guiana e as con-
sultâs médlcas das familias mais abas-
tadas eram feitas em Miami, nos Es-
tados Unidos.

Servida por vôos diârios das em-
presas Varig'e Vasp, Boa Vista ee lo-

presidente Sarney permite-lhe ir além
do que foi o presidente Médici em seus ''

projetos de .ocupaçâo das âreâs indl.
genas. CorI isso, a lgreja, através do
Cimi (Conselho Indigenista Missionârio)
retome suâ pgstura de critica ao governo,
restando-lhe' o acompanhamento do
Calha Norte para que ôs prejuizos nâo,
sejam inepardveis e, principalmente.
despertar a opiniâo püblica nacional e in.
ternacional contra, no entendimento da
Igreja, â nova ameaça contra os lndios. O
{lesmo comportamento praticado pelos
miseion6rios no periodo Médici, quàndo
a abertura de estradas nas éreas indi-
genas foi o ponto de estrangulamento
entre lgleja/Eetado.

garimpeiros. Em maio, acompanhada
pela antropôloga Alcida Rita Ramos. da
Universidade de Brasilia e o depurado
I\{ârcio Santilli (PIUDB-SP}. Clâudia'.
conversa com o.general f)enys e pede a
presença do t xerclto, semDre Dâra
proteger os indios. Em junho.'o gerieral
elabora a exposiçào de niotivos aôCalha
Norte.

Nas vésperas da aprovacâo do olano
nacional de Reforma Asrâria. o oàieto
Calha Norte chega às m-àos do du'puüdn
Plinio de Arruda Sampaio (PT-S P), que
denuncia para o Jornal de Braeilia
manobras contra a Reforma Asrâria.'
afirmando que o Calha Norte era a-alter. "
nativa de Reforma Agrâria do Conselho
le Segurança

caliza numa rugiâo de eavana, rodêada de
montanhas. O clima é seco entre outubro.-
e março e ümido no restant€ dos meses.
Além disso, seus campos se transfor-
maram em pa§tos naturais dos rebanhos
bovinos.de fazendeiros que oomeçâm a'
chegar à regiâo

A populaçâo local nâo admite sua as.
cendência indigena e os politicos de. ,

todos os partidos, do PMDB ao PDS
malufista (hâ dois) se unem conra oual-
guer decisâo do Soverno em favor doè in-
dios. E os indios. orincioalmente ma-

5iâà:, 
se eaversonham àe sua identi.

Rica em ourc, diamantes. tungstênio,
caeeiceritâ e urânio, a regiôo de Rorai-
ma ainda nâo conhece grandes conflitos
sociais, a nâo ser contra os indios, sin. .

tetizados numa frase do ex-goveruador;
coronel Fernando Ramos Pereira: "Naminha opiaiâo, uma terra rica como essa
nâo pode se dar ao luxo de consenrar
meia düzia de indios".
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tcm?eimsde qçno-,
O Projeto Calha Norte,

criticado pela Igreja Porque
afeta diretamente . as quatro

' ültimas naçôes indigenas
(Makuxi'WaPixana,
Yanomami. Tikuna e Tukuna) e
pelos governos dos paises
limitrofes. preocupados com a
concentraçâo çnilitar,na ârea de
fronteira. tem como base dois
eixos de açâo: internamente,
reafirmando a prresença ins' .

titucional brasileira numa ârea
de baixa densidade demogrâfica
e, externamente, no esforço do
governo em intensificar as
rclaçlrtrs bilatcrais, cit adrrs com
frequôncia nos discursos do
presidente Sarney aos parceiros
do continente.

Para isso, dois ministérios
terâo reforço orçamentârio e
para eles estâo reservadas as
maiores responsabilidades do
Calha Norte. O Ministério do
Interior. encarregado de aten.
dimento às populaçôes in-
digenas. através da Funai, com
10 milhôes de cruzados para o
ano de 86 e o Itamarati, com
dois milhôes de cruz.ados.
Caberâ ao Ministério do Exér-
cito a maior falia dos recursos,

geral do CSN. general Rayma
Dennys, chefe do Gabinete
Militar da Presidência da
Repüblica e autor do projeto,
"podem tornar posgivel a
piojeçâo do antagon'ismo Leste.
Oeste nâ parte norte da América
do Sul".

Estratégia
Diante disso, o Grupo de

Trabalho Interministerial en'
carregado da elaboraçâo do
projeto { Planejamento,
Gabinete Militar,' Ilelaçôes Ex.
teriores e Interior), tnaçou uma
estratêgia que envolve açôes
imediatas na fronteira, atravôs
de projetos espegiais,

selecionando a seguinte regiâo:
900 quilômetros da fronteira
com a Venezuela, onde vivem os
indios Yanomami. Nessa regiâo,
de âcordo com o projeto,
destacam-se as seguintes areas:
Surucucu (ârea de maior con.
centraçào indigena. com três mil
individuos). Auaris e Ericô. A
questâo Yanomami preocupa a
secretaria do Conselho de
Segurança porque, afirma o
documento . do grupo de
trabalho. "hâ bastante tempo
observam-se pressôes, tanlo
nacionais quanto de
estrangeiros; visando constituir
- às custae do atual territôrio

Serndor Seuero Gomeg
Calha Norte. I

Jâ a propostâ formal' foi
apresentada pelo senador
Severo Gomes. No seu projeto
de lei propondo a criafâo do
Parque Yanomami, o senador
assim justifica Bua proposüa:

"A Érea yaDomani, estando
em faixa de fronteira e com
crescente potencial de tensâo,
parq .sgq maior segurança do
territôrio e para evitar a pos-
sibilidade de conflito sociai ou
interétnico, necessita de con.
trole que poderâ eer exercido
pelo Exército nacional". O
projetp visa criarum Parque em
ârea continua com nove milhôes
de hectares.

Com isso, o Calha Norte tem
respaldo legal.

. brasileiro e venezuelano -'urniEstado Yanomami". "i

_'Às- a"maii âruur sâo o Alto.
Rio Negro, no Amazonas, fron.;
teira com Venezuela e Colômbia,'
ârea de Roraima. na .fronteirai
c'om a Venezuela e Guiana, que,
preocupa pelo potencial de côn. i
flito internacional pela disputal
da regiâo do Essequibo, o-aho;
Solimôes. também 

-na 
fronteira'

com a Colômbia e ârea dol
Tumucumaque, fronteira .nm a I
Guiana Francesa. I

Todas essas âreas sâ<ii
prioritârias no projefo, que en-
volve tambi'm o atenôimento às
populaçôes interioranas e
ribeirinhas. numa segunda fase,
atràvés do Plano de Desen-
volvimento da Amazônia. As
quatro âreas merecerâo os

i
s

I

Gmsprrodores doidéjo

com Cz3 44.861.000,00, para â
. lransferência dos ôrgâos
executores do projeto, entre
eles, os batalhôes de
Engenharia e ConsLruçâo,
responsâveis pela abertura e
melhoria das estradas que.vâo
ligar os nücleos habitacionais
que surgirâo em torno dos
pelotôes de fronteira.

A fitosofia do proje'
to parte do PrinciPio que a

. regiâo correspondente a 14' Do-r cento do Lerritôrio nacionai
, è 24 por cento da AmazôniaI Legal. é uma ârea praticamente

inexplorada, delimitada por
uma extensa fronteira
"praticamente habitada por in-
dios". Esse fato preocupa a
secretaria do Conselhd de

. Segurança Nacional, por enten-
der que a ârea apresenta
"possibilidade de conflitos fron-
teiriços entre alguns paises
vizinhos (regiâo do Essequibo)
aliada à presente conjuntura no
Caribe". Essa realidade, de
acordo com a exposiçâo de
motivos encaminhad a ao
presidente Sarney, em junho do
ano passado, pelo secretârio-

A sugestâo para colocar
pelotôes do Exército nas âreas
indigenas foi feita por pessoag
que defendem os lndios. Entre
elas, Clâudia Andujar, coor.
denadora da Comissâo de
Criaçâo do Parque Yanomami, e
o senador Severo Gomes, autor
do .qrojeto 379 de 1985, que
tramita no Senado e orooôé a
criaçâo do Parque tïafgena.
Ambos pretendiam evitâr a in-
vasâo das âreas indigenas iorgarimpeiros e aventureiroe de
modo geral.

Clâudia Andujar entretanto,
embora reconheça que fez a
qugestâo ao general Bayma
Denys, agora estâ preocufada
com as conseqüências do Calha
Norte. "Noesa preocupaçâo
agora afirmou ontem
Clâudia, - é com esses nücleos
habitacionais. Elee vâo atrair
milharee de pessoas que fatal-
mente. usando as estradas
previstras no Calha Norte, ter-
minam por invadir a ârea dos
yqnomami". Apesar disso, ela
admite que é melhor a presenca
do Exército, que de certa forrËa
inibe a migraçâo desordenada,
do que os garimpeiros e em-
pnesas de mineraçilo que
ameaÇam invadir a terra ha-
bitada pelos yanomami, na
fronteira com a Venezuela. Sua
proposta foi informal e o general
Denys credita à Clâudia 6 tltulo
de "inspiradora iudireta" do

projetos especiais que têm como',
objetivo. num sentido mais am-
plo. "o incremento dÊs relaÇôes
bilaterais". Esses pràjetos têm,,
como justificativa, as ."ameaças ;,

à Segurança Nacional, pondo'
em ris^co. a inte.gridade do
patrimônio nacional, com
reflexos na prôpria soberania".;
Com isso, entre os projetos j
especiais. destacam-se no plano I

interno. assistência à populaçâo
local. integraçâo dos indios à
sociedade nacional, inibiçâo do '

trânsito de estrangeiros,'
inibicâo do trâfico de diogas e
evasâo de riquezas

No pland 
"iiô.r,o. 

o Calha ',
Norte vài desenvolver. em prin. i
cipio. consulados brasileiros na i
regiâo de fronteira, tomando f
como experlencla a reglao suli. !l
cujo fortalecimento dos con- ï
sulqdos propiciou as facilidades. i
de. -negociaçâb politica e I

econômica. No plano externo, i
atenÇeo especial para o Tratado t
de CooperàÇâo Àmazônica, que i
nasceu sob iniciativa brasileiia. '!

em 1978. Esse Tratado, que in- I
teressa particularmente o Rrasil. I
ao ponto do governo pretender I
assumir a secretaçia.geral, serâ !

o principal eixo de açâo para in- :l

crementâr o comércio bilateral e :

facilitar o equilibrio das relaçôes.,
coq a.Repüblica Cooperativistrr i
da Guiana. "no mesmo Datamar i

do atual relacionamentô Brasil. i

Suriname". Além disso, o Calha i

Norte pretende reforçar a
cooperaÇào internacional no
combate ao trâfico de drogas. r
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Gllbcrro M..trlnhc, OËvlo Mddrc o lrrn Arnr
Goncordam com prdato

O Gwemo do Eeta.
do ryôlr rmphnente o
ProJeto Crlhe Noræ, que
pretende lmplentrr por-
tæ rvrnçrdo do Erérel-
to e dlvenrc brces dr
Aeroniudce em pontoe
eehrtéglca dr fronûelra
do Bncll com G prteee
slfuada lo nortc dr
Anérlcr .do §ul, como
em &cul, lærllzedo
pr6rhno i dlvlor do
Amrzong com I ysre.
zgelr..

A informaçâo foi
prdstada, pelo chefe da
Casa Civil do Palâcio Rio
Negro, Joôo Félix Pinto
de Carvalho. Ele expli-
cou que o gwernador
Gilberto Mestrinho (on-
tem se encontrava na re-
giâo do rio Madeira para
a inaugurago de algu-
mas obras) tomou conhe-.
cimento desse prdeto
quando o general Octâ-
vio de Aguiar Medeiros
exercia a funçâo de co,
mandante Militar da
Amazônia. Joâo Félix as-
segurou que aquelas
duas autoridades manti-
veram um encontro no
gabinete do governador,
quando foi apresentado
o Projeto Calha Norte.

O chefe da-Casa Ci-
vil enfatizou que "n6s
nâo temos nada conha e
acho que esse prdeto é
tmportante para que o§
brasileiros ocupem as re-
giôes de fronteira. Eu
acho, apenas,. que ap6o

os militares ocuparem as
.âreas, deveria luver

'preocupaçâo em assen-
tar os colonos nos pontos
da Calha Norte".' P"r" Joôo Félix, o
entâo comandante Mili-
tar da Amazônia s6 apre-
sentou a propæta ao go-
vernador, sem solicitar
qualquer o,piniâo I res-
peito. "Irrclusive nâo
houve nenhum coment6-
rio a rrspeito da entrada
ilegal no PaIs de trafi-
cantes de cocalna ou de
guerrilheiræ, especial-
mente,os da Colômbia",
afirmou. Joôo Félix ana-
lisa o prdeto como de
importância para o Esta-
do porque possibilita a
ocupaçâo de grandes
éreas da regiâo de fron-
teira ainda nâo habita.
das por inexistirem con-
diçôes de.acesso à popu-
IaçÀo daquelas 6reas.

sÔ ocuPAÇAO

Sobre o hoieto da
Calha Norte, o atual co
mandante Militar da
Amazônia, general lran
Ribeiro, disse que o
Exército pretende, com o
proieto, fazer a ocupaçâo
das 6reas fronteiriças na
regiâo amazônica. ".Se-
gundo ele, tu{ poucæ
soldados nos pontos jd
exrstentes e .a, preten-
sâo é o de aumentar o
contingente. rPor en-
quanto, o Exército conto

apenas com a base de
Cucul, no Estado do
Amazonas. O objetivo'imediato é expandi-Ia e
também implantar uma
outra em Sâo Joaquim.

O comandante Mili.'
tar da Amazônis nege
existirpor parte do Erér-
cito brasileiro, slguma
preocupaçâo com guerri-
lheiros estrangeiros e a
possibilidade da entrada
deles na faixa de frontei-
ra do Brasil. Quanto ao
tr6fico de entorpeccntes

- conforme explicur o
general Lrns Ribeiro é ,

um problema que mere-
ce a maior atençlo por
parte das autoridades.
Recentemente, lembra o
comandante do CMA,
ocomam casos de trafi-
cantes de epadu aden-
traram a regiâo brasilei.
ra.

O hdeto Calha
Norte, gsrantç o gene-
ral, foi elaborado pelo
Conselho de Segurança
Nacional, sem nenhurna
participaçâo do Governo
&mazonense, do Exército
Aerondutica ou da -Ma-
rinha. Para a execuçôo
do projeto, o Exército j6
estÉ . implantando em
Manausæquarteisere-
sistências para 6 solda-
dos que deverâo seguir
para as 6reas de frontei-
ra. Eles deverâo viajar
em embarcaçôes, pæsi-
velmente no inlcio do
pr6ximo ano.



Es-i69o d- S. i*u r- o
.. a,o.Q A i .1..1.. r.-8-.

",r.r......§ïo 
F...v.1.s.....t...§1....--

F.ib

crill llacl0HAL

Brasil

Eabe-se agora que o governo tlar-
ney, segulndo e ampüando, gonslde-
ravelmente, polltlca tnlcleda alnda
nos tempos dos chanceleres Azeredo
da §llvelra e Saralva Guerrelro, ela-
borou, Jâ no ano passado, um Plano,
ao qual se deu o nome de Proteto
Calha Norte, vlsando ao fortalect-
mento da nossa presença mlütar ao
longo de 6.500km dag lrontclras do
Brasl com a Colômbla, Venezuela,
Oulana, Surlname e Gdana France-
sa. Pretende-se montar sete bases
em torno desgag nagôes, pala preve-
nb, nag palavras do general Bayma
Denls, secretâüo-geral do Conselho
de Segurança Naclonal, "a posslblU-
dade de corülltos lrontelrlços entre al-

I guns palses vlzlnhos, allada à presen-
, te J:pnJuntura do Carlbe", o que p«>

dotls provocar "a proteçâo do anta-
gdûsmo læsteOeste na parte Norte

, dirrÀméflca do §uI". O plano, elabo-
, raifu pelas Forças Armadas e pelo
r ltalharaty, revela que o Brasll, all-
I nÉI tomou conheclmento da "§us-
t ceDtlblüdade da Gulana e do Eurlna-
j rteà hfluêncla ldeolôglca mar:rlsta,j tornando vulnerâvel a soberanla na-
I clonal". Allâs, transpàrece aI uma
sprofunda contradlçâo entre a clara
.i tndlferença do rtamaraty em relaçâoj à dlstante Nlcarâgua, atualqrente o
ll mals perlgoso bastlâo contlnêntal do
. expanslonlsmo cubano-sovlétlco, e o
I empenho, aparentementc sérlo, da
? noEla estratégla mlütar ante o perlgo

que ameaça no.ssa segurança, orlun-

âo àe palses por asslm dtzer colados
ao Brasll. Todavla, com a multo
ptaustvel posslblüdade de um conlll-
to armado entre a Venezuela e a
Güana (pela posse da ârea de Esse.
qulbo) e a lnflltragâo, em nogso terrl-
tôrlo, de elementos lnteressados em
expandlr o credo moscovlta, Justül'
ca-se, plenamente, a lnlclatlva, tâ
aprovada pelo prestdente Barney. O

, que mals estâ em evldêncla, no mo-
mentp, é a evoluçâo da sltuaçâo poü'
tlca no Surlname, onde os rebeldes
que lutam contra o reglme do coru-
nel Deslré Bouterse estâo tntenslll'
cando seus ataques, chegando a aglr
nos am€dores da capltal, o gue, des-
de Jâ, provocou a suspensâo dos vôos
da Vartg-Cruzelro com destlno a Pa.
ramarlbo.

É vêrdade que desde 1083, ou se'
Ja, a partlr da vlslta que o'general
DarüIo Venturlnl tez ao pals vlzlnho,
o Brasll vem tentando contrabalan-
çar ali a l4fluêncla cubana, oferecen'
do a Bouterse alude milltar(arrnas) e
econômlca, esta lnlclalmçnte orgada
em ?0 mllhôes de dôlares (20 mllhôes
Jâ entregrres), euspendendo'se porém
o restante por se saber gue tals recur'
sos têm sldo desvladog. Mesmo a es'
sa lnlclatlva nâo faltou uma certa
dubledade, uma vez gue o general
Venturlnl, 8o tazer seu relatdrlo à Co'
àGJaô dé-nelaçoes Exterlores ha
Câmara dos Deputados, agsegurou
por um lado que nâo havla "nem um

a

decid,e enfrentar ame"gç^ fronteiiiças,

lndlclo de que o Surlname tlvesEe
telto uma opçâo pelo bloco soclalls'
ta", acreseentendo, por outno, que o
noulo govenro nBo tlnba nenhuma
dtvlda de que aquele PaIs Podla
"constltulr arneeça externa ao Bra'
sll, desde que envolvldo por lntercs-
ses extreconünentals". Nesge wen'
hrralldade, o Brasll, segundo atlançou
o general, reconerla a uma açlo de'
lenslva, O coronel Bouterre dc lato
acalou envolvldo - tal como ocor'
teu com MorrLs Blshop, snügo dlta.
dor de Granada -iro! manobres de
Fldel Casho, que oE levou à Confe'
rêncla dos Nâo-Allnhados em Nova
Délhl, enslnandolhes que o verda'
delro nâo-allnlramento conslstls no
allnhamento.com o bloco sovlétlco.
Àquela época, Bouterde, lrrctado pelo
embalxador cubano Oswaldo Carde
nas Junquelra, promovèu um verda- .

delro banho de saruue para exterml-
nar a oposlgEo antlcubanr e anttcq
munlsta. Todavla, começou a medlr
Belrtl pa$ros apôs a sangrentadeposl'
çâo - por obra de Castro - de Bl'
shop, qte ensalara certas aberturas
para o Ocldente. Asslm, receoso do
mesmo destlno, por rgzôes ldêntlcas,
do colega e camarada, decldlu, desde
entÉo, tenüar contrabalançar a ln'
fluêncla cubane, aceltando a colabo-
raçâo do Brasll, o gue alnda mals
agravouà sua eltuaçâo lnterna

O Projeto Cslha-Nortê' cooroe'
nado pelo CgN,) dlz que."a! Aorçq9
Armaàas Jâ dlspunham de planos vl'
SAnilO A AsSegurer, a longp prazo,
malor presenga mlütar" na reglâo,
mas reComenda que "algumas partes
desses planos tenbarn a sua,lmplar
taçâo àdlantada e amPüada". De
acôrdo com esaaE d[etù1ze!, Brasllla
olanela lnvesttl na lnlclatlva qunFe
ir mùfrOes de OfN, Para, "Eob o
enloque do desenvolvlmento e segu'
rançi, asaegurar a ocupagâo das
ereas do amazonas, Parâ, Roralma e
Amapâ". Dâ-se ênlase à Proteçâo {a
ârea-de RoraIna, na conturbada

I

:

I

orülômetros de trontelras(l) nâo po-
d-em olerecer Eeneo um débll corüâo
de reslstênclÊ e tats perlgps. Mas, Cl'
nal, Jâ é um começo, esPerando'se
que, com a posstvel brevldede' possa
o projeto contar, efetlva:nente' com
reéursos à alhrra da sua transcen'
dental destlnagâo, com o que 8e en'
trosarâo, quelra'sè ou nâo, os lnteres'
ses de Brasllta e Wa§htngton ne§§alt
âreas.



,

,;iCalha l{orte'
rd, debatido

O bispo de Rio Branco (AC) e
presidente do Secretariado Regi-

t da Confenência

cllll H'1liONrL

r-,.-F-1, r-1r * dt a' 124ur-e
Norte

Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB); d. Moacyr Grdcchi,
disse

,, c,-) / 1/ (..?t

os
regiâo
nlr-se
da este mês, para uma ava

ontem que
amazônica

dâ
reu-
âln-

do
en-
lm-

"aprofundada e coletiva"
1'Projeûo Calha Norte". No
contro seriam discutidas as

: plicaçQes-gue o projeto governa-
imental de ocupaçâo militar e
; desenvolvimento na fronteira
i norte do p?is teria [àiâ- ôi
cinquenüa mil {ndios bràsileiros

, eye vivem na regiâo. D. Moaeyr
, disse que as "poucas informâ-

qoe-s d isponiveig' I gqbrq. g.pro, ie. [9, .' dadas- "por fontes militares", fo
' ram discutidas em Manaus (ÂM)
l'numa reuniâo do episcopado da
regiâo, em setembrô ültitno. EIe
criticou o aspecto sigiloso do

, prosra[ra, afirmando ser linaù
missivel que um projeto com a

I climensâo do 'Calha'Norte, seja
i levado adiante sem a partiêipâ-
I çâo do Congresso Nacional,'de'
;. toda a sociedade civil e. oarticu-.
i larmente, dos indios". ' lpAC. I
r"::-,..; .1.,.....1.1 rr-J.., ,,.;i"", .r.;:"ii- r., . . .., ..t ,

I lgreju pod,e (tualiar
lCalha IYorte' este mês

Do Reportogem Locol
e do correspondenle em Belém

Os bispos da regiâo amazônica
poderâo reunir-se, extraordinaria-
mente, ainda este mês, para uma
avaliaçâo "aprofundada e coletiva"
do "Projeto Calha l.lorte" e suas
implicaçôes para os 50 mil (22,sÿ6t
dos 220 mil indigenas brasileiros que
serâo diretamente afetados pela
ofensiva governamental -de ocupa-
çào militar e projetos desenvol-
vimentistas- na fronteira norte do
pais. E o que informou ontem, às l0h,
por telefone, o bispo de Rio Branco
(AC), d. Moacyr Grecchi, 50, presi"

dente do secretariado regional Norte 
-'

I (Amazonas, Rondônia e Acre, além
do territôrio de Roraima) da Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB).

. D. Moacyr disse que as ,.poucas
informaçôes disponiveis" sobre o
projeto foram discutidas em Manaus
(AM), durante reuniâo do episcopado
da regiâo, eni ,retembro ültiino, i que
"dados minimos, embora preocupan-
tes, jâ haviam sido transmitidôs a
alg-uns bispos da Amazônia por tontes
militares".
_.Em Belém (PA), o governador
Jâder Barbalho afirmou -anteontem
que jâ tinha ouvido falar do .,projeto

93lha Norte",_ em reuniôes da Suda:r(§upertntendência do Desenvol-vimento da Amazôni"r, ;ü;';;projeto ".sem finalidad'e -.i'lid;;:
vlsando- :'integrar as unidades fedelraoas do norte através de grandes
gbr.af':. Disse, depois, que o oroietolnctulna a construçâo de umà rôdoyta dg Boa Vista (RR) ao porto t"rrom.Deras, em Oriximinâ tphl. faci-
lltrn4g as importaçôes e exDortacôes-ule drsse ter sabido aos iltanoi aiestrada em conversa com o governa-
dor de Roraima.

. P. Yg""Vf criticou ontem ..o 
carâ_.:ter sigiloso', do projeto, afirmanJo

-q:^"-_-é 
pr.eocupante o modo de

üi"."r"ü..:,,11'i,*,iï:d., 
j$,§ü:

m^en_te interessàdas, como os indios-
1,l.t191n sabendo de nada,,. Em sü
:p,n119,. q-"..consequêneia imediàË
i:".,âi:'""r'f;.tr'"1".ffi."i11àîJ3"rr"ri;
norte. da Amazônia, trustànào Ë
i11ig:^ ÿ-sunoo ere,'..todà-î'ru'"càiprectsa discutir. profundamente.'ï
questao 

. amazôniôa", porque 
,..é'

Ë,#lFtri#frfrÏüîHi,Ër



!l ',

ctml I{ACtOflrt
A S Aui C:

,r...§.*-.- i?.*.il.iC

Exército jd tem, o d,inheiro para 
:

. :, .'':a

?.ocupaçd,o d,a fronteira norte i' Do sucursoide8rosilio . Çr$ 29,3 milhôes.' o resouro foi a Ministério da Aeronâuti"" *." 
"on"-,fonte dos recursos. Na.segunda etapa truçâo e ampliaçao îè. a;"06r;;*o Ministério do Exército- jâ .conta i;".il liberados ôzO ss Ëiihoes pro- em Sâo Joaquim, Jauaretê. Tunui-com a quantia de Cz$ 101,2 milhôes 'venientes dg Programa de Rediitri- g3ôhoei",i-Mtt;-Ëdilful;"iliü-

p-ara.aplicaçâo no "Projeto Calha 'buiçâo de Terra-e de Estimulos a àn*liàlio'î,,"ronâi; §ùilùil-1No.rte" -um programa qllg prevê.o A_grbindristria do Norte e do Nordeste Ëaa-i,iü riô-t":.îiiôiiôâi n',iri"iil'Aà ,

reforço -da ocupaçâo. militai e do (proterra). Esta portaria, de no sG Eiército;'c;aesànïorvimento'aî-tpnteiia no.iè os,-iôipublicada no "Diârio oriciar" nizaçâo ao u"'éâ,#i,llfâ"SiirÎ:Éâ'
g9 nals._o. Ministério da Aeronâutica decàôôutuuro. ô i*iÀiacào ao J,ËiËii.ïaïüilriîËL:jâ tem Cz$ 53,6 milhôes: o Ministério ^,âà 

-niâ"iïrra'-cr$--l?r'îiriËiJ,"ü 
-..{itg gnle$, o "Diârio c'!-i-'lir cao' i itit/r

Ministério ao rnierioil clï"','àîi ,,i g^ubric-ou àeïàiirânLntlï;'§#tilil ,#ilt*3'*T;lf"iÀirï""îfffl{,ffi

r+***iv';rîr'*Jm'.n',1nffi [*at,*i:Ui,ftafoi'i*:ft"]t*t'gigà,{gftitilïj
A verba ""**'"lufffi"fi 

*iri,,sl$iËÏffi K*;ffili{g"g,i11tr
ria do Planejamento d
da Repüblica.,em .du
primeira, em portaria
publicada no "Diâriô
Uniâo em' 4 de agostq . dava aô Os Czg 99 milhôes do pt

x*i*s:ig:,3r.tï'r,m*ii*ti è"jr: ftïlË,,:Ëë;lqàJr;I# js l#[T,'""":f 
:i[Ë:?:i3, itcii'T:

' ::l:l '

' "f l,',,3": r:::* 
*:! 

i!,:trY, "r^:: !:',:::: : :!,:J?,
do Sucursolde Brosllio sofrer o mesmo holocaustd imposià iuàé"iu àî IÀ.Llâs crisiâsl-âiËüi"-

aos trinta grupos. indiglnas, vitimàs çË- iË -e"ô-rigË-e-.g;tdiôË;T;
. A mobilizaçâl {as p.ri.lcjnaiÀ.enti- da corrida"ao-mitàg-ièïiàJiteirg ag.s .organizaçiies proindio que .,cobrem

dades da sociedade civil .brasileira, anos setenta, . na fransamazônica". do" Congrtisri um poiicionàmàÀiâ
ao lado do_ Congresso.Nacionl!, para Acfescentou ainda que-_"assim como patri6tic"o sàure ô cairrà-Iüd:'!îîa o§cussâo detalnada .do ."ProJeto a runal do governo miliüarista_pres- tandoa reediçâo dos mesmos ciimes
Calha Norte", que.ampliarâ a atua- tou-se servilmente a atrair indirrs a dos pioje-tos'raraomèii-aa-ürî[iü
çâo governamenüal na regiâo amaz& toque de _eaixa, no ritmo do ,desen- autoiitaiia;l D. 

-ôutàmUerc'-RÀLî

iüüilli,i]ri$.ii"i "#,,::it t8l;'i"Ë,:il: irï:i:;"iïÀaFi ;$Ëf""T,i*"r:**l"ri;i"nËJ
Manaus) e Goiâs velho (municipio a tem uma 

^p{opos$ elabo}ada peio àtastar É inaios,'Àôu.àt,iàî oi iffilS0kmasudoestedeGoiânia),pelos sertanistaSidnèy-Possuellopqra'cri- mami, aaJ-utumas areas em oue
bispos locais, d. Gutemberg Fieire ar uma secretaria especial'de atra- estaoéoUieviverdô;;. ----- -- l--
Régis e d. Tomâs Balduino. Eles çâoparaaquelaârea";
disseram, por telefone, que "a preo- - a . D
cupaçâo, explicitada no projeto, com . Reprov6vet Bayma Denya a.

a segurança das fronteiras brasilei- "Acho totalmente reprovâv_el O ministro+hefe do Gabin"t" üiü-ras, é vâlida, mas tx; indigenas, como -disse d. Tomâs- a reroimutàcad ui aîîàiàenèia- aï-nàpîUriîi,

fdif]Ëi"üiiiü'"ââ1"1""'#:'.iâg H"u',',ll"1r'q*s;Ëi',?,Ë,îÀJe"r:ï ,truI**ft"A*C"TII,i;"8
!!ii+!lt:,:3:J'li':'in33"ài;8il Êii;,". #"r,!:,,:i:i":1",r,_qtu: àijffjlrd$à""fl[sJfr[:rg#respeito". ' ' por ser desümiria e iiegâi. Àcreditd (Aôt;A: M*À,r Grecchi, que anun-' para d. Tomâs Balduino, 64, fun- qug.por trâs do pacotetalha Norte qiou, aômlngô.üIümà,ïii*Ëiutnôî,ià
9"!9t, g. t{z-!, $o Cimi (conselho estejam bem pre§entes os intpresses àe ô bÈicËàâ-iôgiiio-a-À;ô;ilËS'
P9iq"q§E_^.Yittol,â:to).:^.ex-presi- das,grandes mineradoras nacionais-e ;àuri"et ;Ë m&; pa"t a-iiôirtir"àdente.lq entidad!- (lw5/7» e ex-vi- multinacionais, com a descoberüa da "projeto'Calha Ndrie". Nâô-uufi
ce-préside-nte (1979/83),. "se- nâo hou- galinha de ovos de ouro da Amazônia tamtËm responaer'àïUijp" A" CËü.ver um freio à irracional corrida norüe.', ^.. i^_^:_ vglho, aom--tomai-È-a-l'duino,-il-iË
oficial à calha norte dos rios Solimôes Afirmou,.^1"lgl1_-*yiall_ gue o achou' impiôvàvet a poiitica 

-iira$
e Amazonas, os vinte grupos ÿ .projeto pretenda ben_eficiar os lavra- nistatôô§N.' . .].;


